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Cais Comercial de Vila Real de Santo António

SA,UDACÃO
a

RO dedicarmos mais um

número do nosso jornal
� à vizinha e amiga ci­
dade de Aiamonte, obedece­
mos aos mesmos imperati­
vos que justificaram a pu­
blicação do primeiro: con­

tribuir, modesta mas since­
ramente, para um .estreita­
mento ainda maior dos Ia-

ços amistosos que ligam os

dois povos ribeirinhos do
Guadiana-e q ue mais não
são que o luminoso reflexo
da tradicional amizade que,
através dos séculos e de to­
das as vicissitudes e contin­
gências, tem sido a carac­

terística fundamental nas

relações en tre as d uas glo­
riosas Nações Peninsulares .

Portugal e Espanha, duas
nacionalidades cujos alicer­
ces assentam na luta que
através dos tempos sustén­
taram em comum na defesa
do cristianismo e da civili­
zação ocidental-prosse­
guem, séculos volvidos, jun­
tos na defesa dos mesmos

ideais que fizeram a gran­
deza de ambos.
Vila Real de Santo An­

tónio e Aiamonte, pequenas
parcelas das duas Pátrias
que foram as principais
obreiras da imensa epopeia
civilizadora da latinidade
no

.

M undo, permanecem
,COIlOLt11 liA 8.& PAGINA) .

Edificio de Aduanas en el
Muelle de Portugal

EL Atoatde de Ayamonte no es

un Alcalde politico, sino el
� hombre que llega de pronto

a la Atcaldia y se hace cen­

tauro de potros galopantes para
cambiar el ritmo a su pueblo y
alearlo en triunfo.
Narciso Martín tnterpretô ta

, Prestdenoia delMunicipio como

el servicio mejor que su dina­
mismo ingénito pudiera prestar
a Agamonte g lo primero que
hiso fu� buscar un titulo sonoro

para legenda heráldica de su
estandarte al viento. Lo encon­
tró sin esfuerso, en el propio
oestibuto del palpitar [ronteri»
so. As! tremoló a los cuatro
vientos su retundo «Puerta de
esparta», definición exacta del
vértice occtdental de Andalucta,
Ieada su bandera de allamon­

ttnismo, se fué a Madrid, caf­
gado de anhelos, a ta conquista
de soluciones para At/amonte,
su gran tnqutetud. NevolOió las
altas esferas IJ se trajo resuelta
ta incógnita del más tremendo
problema de su tierra; el abas­
tecimiento de aguas.
La sana marismeña que se e.t­

tiende desde et casco urbana
hasta ta ista de Canela, era co-

Comandante
JAYME 00 INSO

Celebraram as suas cBodas de
Ouro. matrimoniais, no dia 50 do
mês findo, o distinto escritor e

oficial da nossa Armada, sr, co­

mandante Jayme Correia do Inso,
'e sua esposa, sr.a D. Maria Amá·
lia Correia do lnso,
Ao Ilustre festejado, que é um

antigo e grande amigo da nossa

terra, onde foi capitão do porto
durante muitos anos, deixando
aqui inúmeros amigos e admira­
dores, apresentamos efusivas feli·
citações, extensivas a sua dedica­
da esposa, com votos de fellcída­
de perene.

(PU·'ERTA

D1\ PENÍNSULA

FALTA DE LIMPEZA
nas rUas da Monta Gordo

I

Pede-nos um grupo de vera­
neantes de Monte Gordo que cha­
memos a atenção de quem de di­
reito para o estado de írnundícíe
em que se encontram algumas
das principais ruas daquela Praia.
- absolutamente i n co m pa t ível
com os mais elementares precei·
tos de higiene e manifestamente
atêntatõne do bom nome e pres­
tlgio da nossa melhor prata,

ESPAI\JA)

'pEZ, no mês passado, três anos que o Chefe do Estado
atravessou a fronteira portuguesa, a caminho de Ma­

== drid, começando assim uma jornada de grande pro­
-

[ecção internacional, expressão de uma ideia polui­
ca que tem' na Península o seu mais alto expoente .

.

° j ornaI «A. B."'é.», de ¡¥l�drid, escrevia en tão: ..... «Es­

panha e Portugal não estão ligados, como os outros po­
vos da Europa, por simples tratado protocolar, mais

declaração de princípios do que compromisso autêntico,
mais pedra de escândalo para a propaganda russa do'

que autêntico motivo de preocupação para os -estrategas
russos. Espanha e Portugal, cuja mútua união está se­

lada ante o Mundo pelo Bloco Peninsular, fizeram deste
facto a substância das suas atitudes e do seu compor­
tamento internacional. A civilização ocidental tem, na
íratermdade peninsular, um ponto de apoio moral que
é complemento desse carácter de baluarte ,que a geo­
grafia outorgou à Península,»

� ·

t
Como nessa ocasião afirmou o sr, general Craveiro

n I a m o n e Lopes: cAs duas nações da Península não podem deixar de se

-----""'"""'"' considerar obreiras máximas deste mundo ocidental que hoje
está correooo tão grave perigo.1 Por seu turno, o Genera­
Iíssimo Franco aírrraou que 'Constituímos uma área geo- SE me invita a escribir en con este mismo objeto y
gráf¡ca e humana perfeitamente definida, corno sólida fortaleza ocasión en que el se- por ello es mucho más si­
de cuja guarda e paz interna nenhum dos nossos povos se '!i!! manaria de Villa Real gnificativo y digno de agra­
pode a/hear.)

-

de San Antonio, «No- decer. Yo quiero ver en

Três anos são decorridos e, durante eles, mais e tícias do Algarve;" prepa- este gesto desinteresado, no
mais se têm estreitado as relações seculares entre os ra un numero extraordiná- ya sólo una deferencia edi­
dois países irmãos, provando por factos o que as pala- rio dedicado a Ia ciudad de torial por parte de la redac­
vras de então traduziram: jornada triunfal foi essa em Ayamonte. ción y administración del

que os dois países vizinhos demonstraram a sua coe- No es la primera vez que hebdomadario local" sino
lCOllCLt111U. 7." P.\GIII&) este periódico sale a la luz también una sincera demos-

.._----......- tración de cariño de '�sta

6:: A LU[)() I)FL A 'L� LVF
bel1áciudadpomba�ina�Vil-

3� L � ...,� L,
la Real de San Antonie, a

, su' hermana y. vecina ri-be-
.

; D E A YA M O N T E reña, là ciudad aridaluza c-,

r "y 'por àndaluza, :es.páñ.ulá �
i

---- de Ayamonte.
" .

UN arlo más que tengo la esos dlas sea como e! estar Estas dos ciudades a las
oportunidad, gracias àl en vuestra propia casa. que cubre un único cielo y

!!! semanário «Notici.as do'¡ Termino. con un .I Viva Por- baña un solo río, sonríen
Algarve', de enviar un i tugal! y pido a DIOS que os ,y lloran hermanadas cuan­

saludo cariñoso a nuestros conserve, para bien de todos, do de alegrías o tristezas
hermanos y vecinos del que- a ese hombre genial que se participan, Por esto, si al
rido Portugal. llama Oliveirà Salazar. contemplar el caudaloso

.

Muy espe�ialmente a. las Narcisu Marlill Navarro
Ilustres autoridades y amigos
del vecino Vila Real de Santo

------.--­

António, deseando que cada
día estemos más unidos y que
nuestro común río Guadiana
sea, más que una separación,
una unión permanents.

e:ste año, la fiesta de Ntra
Sra de las Angustias será una

ALeAL DE M A G N O DE AYAMO NTE exaltación más de la amistad
luso - española y espero que
unidos a nuestra querida Pa·
trona, Madre común de estas Odos fronteras, ccnfraternice- .­
mos y estos cuatro días de =

alegría sirvan para conocer­

nos y querernos más.

(Continúa en la página 78) Hemos procurado un pro-

_______ grama de fiesta, muy cuidado

e O MPARTIC IPAÇOES
y lleno de alicientes para per-
tugueses y espafloles. digno
de recibiros eon todo honor,

para D Algarve para que vuestra estancia en

----- ---------

D. NARCISO MARTIN NAVARRO

NÚM�R� ��P��lA� n�llI�An� A AYAMnNT�

Vista Parcial de Ayamonte
/

RIBERE�A

(Continúa en la página 8 a)

SUA SANTIDADE AGRACIOU
a IR. caM. HINIIIUI INIIIRD

COM A' COMENDA DE S. GREGÓRIO MAGNO

Don NARCISO MARTIN NAVARRO
Alcalde de Ayamonte

mo una pesadilla en la inqute­
tud del Alcalde de Agamonte.
Rebuscó un arsenal de papeles,
de expedtentes preteridos, hasta
conseguir para el Municipio la
propiedad. de aquellos terrenos
que ofrecen perspectivas increi-

SR. comandante Henri­
q ue Tenreiro, ilustre

presidente da Junta
Central das Casas dos

Pescadores e prestigioso oíi­
cial da nossa Armada, tor­
nou-se, desde há muito, crê­
dor do reconhecimento dos
portugueses, merce da obra
notável que vem desenvol­
vendo a favor da classe pis­
catória no nosso país, quer
procurando facili tar as suas

condições de trabalho, quer
pelos esforços que tem dis­
pendido n a melhoria d a

previdência e da assistência
social a favor desta labo­
riosa classe.
Paralelamente com esta

actividade brilhante em

prol dos organismos de pes­
ca e dos seus servidores,
tem-se distinguido o sr, co·

mandante Tenreiro pela co­

laboração activa ct desinte-

Comandante HENRIQUE TENRE!RO

ressada etn diversas obras
da Igreja, em Portugal. Es e

ta notável acção acaba de
ser galardoada por Sua San.
tidade o Papa Pio XIIj que

(OO.OLUI .... '.' PAsmA)

O sr, ministro das Obras Pd­
blicas aprovou a concessão das
seguintes comparticipaçñes do Es­
tado, pelo Fundo de Melhoramen­
tos Rurais, destinados à etectíva­
ção dos melhoramentos seguintes,
no nosso distrito¡
À Câmara Municipal de Castro

Marim: para construção do carní­
nho da Corte de S. Tomé à E. N.
112, 2.a fase, esc. 41.100$00; à
Câmara Municipal de Silves, para
reparação do caminho municipal
entre S. Bartolorneu de Messlnes
e a Bstacão do Caminho de Ferro
(fase üníca), esc. 16.000$00.

.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE
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, Ieiro «Folha do Povo" que se pu-
,

I
blíca na cidade de Ubá, Estado

Nascimento de 'Mi_nas Gerais, refere-se, no

.

' seu numero de 14 de, julho, que
No passado .dla 21 de Ago.sto, . recebemos agora, ao aniversário

deu à luz uma interessante enan- deste jornal, em desvanecedores
ça do sex� mascu.hno � sr.a prof.a termos de camaradagem e ami­
D. Arménia Marta VIegas Este- zade,
vens Fagulha, esposa.do. sr. proí.¡ Na pessoa dos seus ilustres di­
Carlos Alberto de Oliveira Fagu- rector, dr. Levíndo Coelho e re­

lha e nora do. nO�80 prezado �mi- d�ctor-principal, dr. Camponizzi
go sr. prof. VIrgílIo Fagulha, Ilus- FIlho agradecemos ao estimado
tre director do Distrito Escolar coleg� de além-Atlântico os seus

de Faro. amáveis cumprimentos.

Partidas e Chegadas

Em gozo de férias, encontra-se
entre nós, acompanhado de sua

sua esposa e filhos, o. nosso ami­

go e conterrâneo sr. dr. jorge
Lopes Bonança, distinto advoga­
do e funcionário da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta víla, em gozo de férias" o

nosso estimado amigo e conter­
râneo sr, Francisco Medeiros
Aleixo.

*

Encontra-se nesta vila, a assis-
tir às festas da Padroeira desta

freguesia, o nosso amigo e con­

terrâneo rev. padre dr. Sezinando
de Oliveira Rosa. secretário-geral
da A. C. P., em Lisboa.

•

Vindo dos Açores, encontra-se
de licença em Almada de Ouro
(Azinhal), terra da sua naturali­
dade, o sr. capitão Manuel Do­
mnigos júnior, pai do nosso

estimado assinante em Algés, sr.
2.° tenente Manuel Francisco dos
Santos Domingues.

•

Com sua esposa, encontra-se
nesta víla, de visita a sua família,
o nosso prezado amigo sr. João
Francisco Ramos, escrivão \de Di­
reito (chefe de Secção), residente
em Lisboa.

*

Com curta demora, estiveram
entre nós os srs. dr. José Antó­
nio Madeira, astrónomo do Obser­
vatório da Ajuda e nosso ilustre
comprovincíano, e Inácio Gomes
Baptista, nosso prezado conter­

râneo, acompanhado de sua es­

posa.
*

Acompanhado de sua familia,
encontra-se a passar as férias
nesta vila o nosso prezado amigo
e assinante sr, Artur Aleixo Hor­
ta, funcionário do B. N. Ultrama­
rino, em Loulé.

*

Em gozo de licença, encontra-
-se nesta vila, o sr. António Ague­
do Afonso Gomes, vindo de Pa­
ço d'Arcos.

* /

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o

nosso prezado amigo e assinante
sr. José Almeida de Brito, resi­
dente na Foz (Odeleite).

e

De visita a sua familia, esteve
nesta vila, tendo já retirado para
Coimbra, a nossa prezada conter­
rânea sr.a, D. Maria Felicidade
Santos.

*

Tivemos o prazer de cumpri·
mentar, na nossa Redacção, o

nOS80 prezado assinante sr. Hen·
rique Serina, residente em Vale
do Pereiro.

*

Em gozo de férias, encontra-se
ftesta 'Yila, em casa de aeU8 pais,
o sr. Fernando' Alberto Calado
Correia, aluno da Faculdade de
Medicina de Lisboa, filho do n08*

IilO prezado amigo e colaborador,
tlr. Ricardo Lino Correia, gerente
da Agência do Banco Nacional
Ultramarino.

•

Regressou de Alcoutim, onde
esteve em comissão de serviço, o
nosso prezado amigo e assinante
sr. Manuel Anastácio Josefa, pro�
posto tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica, nesta vila.

•

Acompanhada de seu esposo e

filhos, encontra-se nesta 'Yila a

ar.a D. Maria Eulália Guerreiro
Figueiredo, filha do nosso preza­
do assinante em Setl1bal, sr. Ma-

, nuel Guerreiro.
*

..
Bm gozo de férias, encontra-se

ue Ylslta a seU8 pais o sr. Fran­
cisco Aleixo dos Reis, filho do
nosso 8sslnante 8r. Manuel Antó­
nio dos Reis.

o

Encontra.se a passar o verão
na sua casa de Monte dordo,
com sua família, o sr. dt. Fausto
Redondo Pinheiro, nosso pretado
assinante e dig.tilg conservador do

,

Registo CMl em Faro.
e

Está a veranear na Praia da
Rocha, com 8ua esposa, filhos e

nora, o nosso prezado amigo sr.

dr. Mário Lyster Franco, ad"oga·
do em Faro e i1U8tre director do

nosSso estimado colega .Correlo
do ult.

'

o

Em gOto de férias, encontra-se
em Alcoutim, com sua esposa, o

nosso prezado amigo e assinante
em Loulé, sr. José Rita Jr., tesou·
reiro da Fazenda Pública naquela ¡''Ylla.

•

Encontra-se na sua casa de
Monte Gordo, com 'sua esposa e

filhos, o nosso amigo sr. José de
Aragão Barros, abastado proprie­
tário e agente bancário, em Olhão.

•

Acompanhado de sua familia,
está em Castro Marim, em gozo
de licença, o sr. António Eleuté­
rio Costa, chefe da Secç¡}o de
Finanças de Loulé e nOS80, pre·
iZado amigo e assinante.

[[�iN£�
MOVIMENTO 'DA ltOTA

"_'" '
_ .. _ ... 'oO' • /

ele !lila 'Re�f 'éf�' Sã�to �ntónio
J

De 25 a. 31 de Agono:
TRAINEIRAS

P090 público Leste •

Por nos ser pedido, chama-se a Ramira. •
.

atenção de quem de direito para o Restauração .

estado em que se encontram as Maria Rosa. •

imediações do poço público A la- I
Sete Estrelas .

ma e os dejectos animais causam Flor do Sul. .

aspecto repulsivo e anti-higiénico. Lenita.

A. infiltração de tais líquidos Agadão.
ocasiona a inquinação da água. pelo Sul. .

que periga a saúde pública. Levante....
Pérola do Guadiana •

Tozé. • • • •

Brisa .

•

Norte :
Audaz.
Noroeste. •

Janita •

Pinguim.
Raulito ,

Rajada. •

Triunfante.
Novo S. José
Trio.
Liberta '.

Sol Nascente •

Sr." da Piedade
Conceiçanita •

Tufão •

Boreal .

Jomanel , • •

Infante. • •

Deolínda Rita •

Briosa .

Belcine •

São Torquato
Alvarito. .

Salvadora.
Persistente . .

Luis Fernando.
Portusal IV. •

Estrela do Sul.
Nova Forcada.
Lusitana
Tõíuís •

•

Movimento cI. "avio. no 'orto
ti. liila 'R.al cie Santo António
De 25 a 31 de AgOBLO:
Entrados:

LAUPEN, Suíço, de 468- ton., de
Tânger, com carga emtrânsito.

ZÉ MA:NEL, Portugues, de 926 ton.,
de LIsboa, vazio. •

COST�IRO, PortuguEs, de 629 ton.,
de LIsboa, com adubo. "

MONTEDOR. Portugues, de 513
ton., de Newport,'com carvão.
Sardos:

COSTEIRO, Português, pára Lis­
boa, com minério.

LAUPEN. Suíço, para Génova com
conservas.

'

Z� MANEL, Porlugues, >para Lis-
boa, com minério. ',.

•
HORÁRIO DE CAMIONETAS
tilia t••1. Mont. Gordo:
Partidas de Vil� RIJa/-A's 8,20
9,00 10,00 - 12,15 -13,15 -

18,15 -19,15 - 2t,30 22,30 (a)­
e uma hora da manhã (a).
Partidas de Monte Gordo - A's

8,35 9,15 - 10,30 -12,45 - 13 45
- 18,45 - 20,30 - 22,00 (a) - O ho­
ras e 2,15 (a) da manhã.

(a) - Só se efectuam às Quintas­
-feIras, Sábados' e Domingos, de 10
de A¡{osto a 20 de Setembro •

•

FARMÁÇIA DE SERVICO ,

Está de serviço perlDal1ente, de
1 a 7 de Setembro, a FarmáCia
CARMO, Rua São 1010 do Brito.
lo Telefone 31.

NA.O HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

PlRJ8:lFlI:RA ..&

TIPOGRAFIA SOCORRO
í!ÂBRltJA. DB (lA..UIDOS

'l'elefoll 6$ Aparta!o a
vu. leal 4, Santo Antblo

OOELEITE

Telefone

TAVIRA

Subsflllios para Tavira

.

Para melhoramentos, foram auto­
rizadas algumas Câmaras Munici­

pa�s a contraír empréstimos na
Caixa Geral de Depósitos. A Câ­
mara.de Tavira vai contraír o em­

p.r�hmo de 200 contos, para aqui­
siçao de contadores de água.
Pelo Fundo de Desemprego foi

concedida à Diocese do Alg�rve
para reparação da Capela de Sant�
Luzia (Tavira), à quantia de 20
contes,

4Unda o eemitério Paroquial
Pede-nos o nosso reverendo Pá­

roco que se faça lembrar, mais uma

vez, a necessidade urgente de repa­
ração, ou ampliação, de que o cemi­
tério precisa. Além do que em
números anteriores temos dito nota
o Re!erendo Pároco a pequen� pro­
fundídade dos covaís, especialmen­
te �ar� urnas de maior porte, as

quais ficam cobertas por insuficien­
te quantidade de terra. O solo, ro­
choso nalguns lugares. obsta a maio­
res profundidades, Reproduzimos
a. notícia tal como nos foi dada, con­
fiados em que remédio seja dado.

Há tempo, foram feitas requrst­
ções para a Instalação da cabina
pública .e telefone particular. tendo
o orgamsmo competente posto em

circul�ç.ã? a cobrança das taxas pa­
ra se InICIar a montagem da linha.
Por lapso, vinham as referidas

taxas alteradas, pelo que tinham
de sofrer rectificação, para serem
cobradas a seguir, - segundo infer­
mações dignas de crédito.

'_Como até à data os requísitantes
nao receberam qualq uer notícia
mostram-se algo surpresos.

'

- A propósito, fomos informados
de que alguém mostra desejo de
requisitar a mesma cabina e aesfa­
zer o que se encontra em via de
efectivação.
Rev. P. SilY4rio 'errelra cla Silva

Regressou a �sta aldeia, depois
de curta ausênCIa, o nosso reveren­
do Pároco.
Grande amigo desta terra, aqui

lhe expressam�s a nossa gratidão e
os nossos respeItosos cumprimentos.

'l{ecroloaia
Após longa ej1fermidade, faleceu,

em 24 do corrente, a sr.· D. Joaqui­
na .Eduarda Teixeira; de 69 anos
de Idade, natural desta aldeia onde
sempre residiu.

'

Deixa v�uv:o o sr. Augusto dos
Sal!-tos QUlll-hno, abastado proprie­
táno e Guarda Fiscal reformado; e

era mãe do sr. Augusto da ViSIta­
ç�o Teixeira Quintino, também G.
FIscal, e nora da sr.· D. Maria Luísa
Martins. .

A extinta gozava de geral estima.
pelo que o seu funeral constituiu
grande manifestação de pesar.
Foi retada missa, sufragando lua

alma, no dia 26 de Agosto findo.
À família enlutada, apresenta­

mos pêsamesb'

�ott�ia. {I.í'ó_ls
Enc!>ntra-!le a passar alguns dias

nesta terra a sr,· n. Leonilde da
Luz Martins, esposa do nosso amigo
sr. José Soares.

*

Por ter terminado o tempo regu­
lamentar de serviço militar, já se
encontra em ca�a de seus pais, no
Monte de Aleana, desta freguesia
o nosso amigo e familiar sr. Antóni�
Esperança 1<. Merca.

'

,. Total.

CERCO
Amazona . .

Futuro de Olhão
Novo Machado.

Total •

65.900$00
44.710$00
43.185$00
38.380$00
35.455$00
33.905$00

� \, 33.300$00
.' • . 33.110$00

33.070$00
27.740$00
27.610$00
25.068�00
24.535$00
22.690$00

,

18.200$00
17.335�00
15.840$00
15.780�00
'15.610$00
13.245$00
12.045$00
11.625$00
11.510$00
11.300$00
10.280$00'
9.815$00
9.145$00
8.210$00
7.775�00
6.565$00
4.710$00
4.460$00
3.610$00
3.510$00
3.050$00
2.880$00
2.480$00
2.220$00
2.080$00
1.070$00
1.030$00
780$00
740$00
430$00

Caaamento

Com a maior solenidade, reall-
FA L EC I M ENTO

zou-se em Faro, no passado dia

I15 de Agosto, na igreja de Nossa t>r. M_nuel ele Sou•• l'!outinho

do Monte do Carmo, a cerimónia
-,

de casamento da sr.a D. Lúcia Faleceu e� Lisboa, na �ua resí-

Lázzara lIari, gentil filha da sr.a dêncía, o antigo professor !Iceal. sr,
D. Albertina Lázzara Ilari e do dr, Manuel de Sousa Coutinho, cujo
nosso prezado amigo sr. Carlos funeral se efectuou, modestamt:nte
Ilari, conceituado industrial de e para ca�pa. rasa. a seu pedido,
conservas em Olhão, com o sr. para.o cemltérl� d<? Alto de S. João,
dr. José Manuel Wadington de no �Ia 23 do mes findo,

Matos Parreira, delegado do Pro- i �i�ura ma!cante na poIític� do

curador da República, nesta vlla, �eglme ant�rlor' a? 28 de MaIO, o

filho da sr. a D. Maria Guilhermi- Ilustre exhnto, foi deputado pelo
na Wadington de Matos Parreira Algarve em vanas Iegislaturas e

e do sr. dr; João Emiliano de Ma- ext:rceu outros altos cargos de pres­

tos Parreira, chefe da Delegação tíglO e responsabiltdade , se!Dl?re
Aduaneira de Olhão.. I c�m aprumo, competêncIa e distín-

Serviram de padrinhos, por par- çao.• que lhe granjearam numerosos

te da noiva, a sr.a D. Maria Lúcia amigos e admiradores, tanto pelo
Lázzara e o sr. dr. João Gabriel

seu talento como pela sua bonda�e,
de Medeiros Galvão, director clí-

entre o escol do nosso pais. VIla

nico do Sanatório deVasconcellos R.eal deve-lhe, entre outros bendi­

Porto, em S. Brás de Alportel, e, c!os, a construçâo da Escola Primá-

por parte do noivo, a sr.a D. Elisa
na MasculIna.

.

Gomes de Albergaria Neto e seu
li. nossa terra também muito lhe

marido, sr. dr. António de Alber- 'fico,: a dever, pelo ca!lnho e pro­

garia Neto. !ecçao que se,:"P!e dlspel:lsou aos

Celebrou a cerimónia o rev. pá- lD.ter�sses lo�als Junt� dos poderes

roco de Olhão, rev. cónego dr. An- públícos, � Justo ser.la que a sua

tõnio Baptista Delgado, sendo memona fica�se aqui perpetuada,
oferecido, pelos pais da noiva,

como expressae de recçnhecímento,
aos numerosos convidados, um dando-se. o seu nome a .uma das

lanche, numa das saías da Socíe-
-ruas da Vda, gesto que tena o �eral

.dade Recreatíva Olhanense. aplauso das pessoas de �e!"! rsen-
Ao novo casal, que fixou resí-

tas de preocupações partidárias,
.

dêncía nesta vila, o .Notlcias do
O sr. dr, Manuel de Sousa Ceutí­

Algarve. deseja, muito sincera- �ho, que faleceu com ,64 �nos de
mente as maiores felicidades. Idade, e�a formado em clê�clas ffsí­
_.:______ co.químlcas e em matemátIcas, pela

Universidade de Coimbra, tendo
exercido elevadas funções no Minis­
tério da Instrução, Escola Politécni­
c�, Escola Norm!,l. de Lisboa (como
dIrector) e em varIos liceus.
Era casado com a sr.' D. Leonila

Sá de Sousa Coutinho, irmão do sr.

Luís de Sousa Coutinho e cunhado
do sr. capitão-tenente da Armada,
João Pires Antas. Ao seu funeral
realizado na intimidade, assistiram:
no entanto, numerosos amigos e an­

tigos alunos, todos de elevada re­

presentação social, entre os quais
=- ..J-I se contavam os nossos conterrâneos

srs. dr. losé Cumbrera e Damião
Medeiros.

'

À ilustre família enlutada, e, em
especial, ao nosso amigo sr. Alvaro LUZ DE TAVI RAMagno Guerreiro e às famílias Car.
rilho, Medeiros e Sá, desta vila,
também parentes do insigne finado,
apresenta «Nodcias do AJgarve� a

expressão viva do mais profundo
pesar pelo infausto acontecimento
---------

Parque Muniaipal
Um grupo deartistas de teatro e da

rádio encontra-se no Algarve a tra­

bal?ar, tendo realizado, no passado
domIngo, 26 de Ag'_'sto, um espectá­
culo no «Parque Municipal", a fa­
vor da Banda de Tavira.

_ q . espectáculo agradou, mas o

rêcínto estava muito fraco de assis­
tência. Insistentemente temos ve­

rificado que qualquer espectáculo
ali realizado, muito embora a lota­
ção do recinto seja grande, tem
sempre pouca assistência, devido
aos preços que cobram não serem
acessíveis. E o que é mais repara­
do é que nesses mesmos espectácu­
los, noutras localídades e em recín­

t�s �uit� mais pequenos, os preços
sao ínferíores aos de Tavira.

'Rila 'D. Maraellno Franao

Iniciaram-se os trabalhos de re­

paração desta artéria, que, segundo
nos consta, será alcatroada. 19nal­
mente, será também reparada a rua
confinante ao Jardim, que também
há muito precisa de reparação. E'
sempre agradável dar noticias de
melhoramentos, e pena é que não se

façam mais reparações noutras ar­

térias da cidade, que bem precisam.

Bllall!1

Tiro aos pombos
As sociedades protectoras de ani­

mais dedicam aos pombos muito do
seu esforço e do lOeu carinho. Espec­
táculo enternecedor em muitas ci­
dades, quando se vêem pais e crian­
ças distribuíremmilho às avezinhas.
Mas há os que matam os pombos a

tiro, em reuntões mundanas, de an­
temão prepa!adas. Aqui em Tavira,
também ultImamente se têm feito
mOl tandades de pombos em espec­
táculos públicos. Quando será que
as entidades competentes proíbem
semelhante carnifIcina?
Há tempos. um toureiro muito

conhecido foi 'preso por matar um

t?uro em pú.blico. Que castigo se­

rIa necessárIo a quem, em público
mata indefesas aveZinhas? - e.

'

•

Também em gozo de licença, en­
con:tra·se entre nós o nosso prezado
amIgo e conterrâneo sr. Francisco
-d?S Santos Ribeiro, residente em

LIsboa, l.· sargento da Marinha
com curso para o posto imediato �
ser promovido brevemente.

'

•

.
Acompanhado de sua eSJ)osa e

fIlha, sr.· D. Ana Branco de Freitas
e pelamenina Maria Helena Branco
de Pa,IVa Fréi�a8, estudante do liceu
em LIsboa, velo gozar umasmereci­
das ferias.o sr. Francisco Tomás de
PaIva FreItas, 1.° oficial da Direc­
ção Geral das ContrIbuições e Im­
postos. Encontram-se em sua com.

panhl� sua i�mã, sr.· D. Febsbela
de PaIva FreItas Farinha e seu es­

poso sr. eng. Osvaldo SImões rari­
nh�1 residentes em Luand.a, e em;
fírlas na Metr6polo. - C!.

--------....._--

715.988$OQ

30.070$00
4.630$00
1.740$00

36.'440$00

A ILVSTRADC�
LIMITADA

R.uo de s. poulo 232
.

LISSOA
.. -! TEL:�"', 25164

FoTo-ZINCO
TRICROMIA

fõTOGRAVURA
Zll'fCo-GRAVURA

E
DesENHO

".Ieolmellto fo'lunOle 'leste Jornàl de

No dia 24 -do m�s findo, faleceu grande expansio em tod� o

a sr.R Mari:! Lourenco, de 1S anos pais.
de Idane, resIdente em GUt:rreiros
no Rio, desta freguesia, tendo-se Irealizado o funeral para o cemitério

._....._-...-......--_.._�---_...----....-..., ..._- ¡

desta vila. :--.---------....;.-
A fdmília enlutada, e em especial

ao nosso prezado assinante sr. AI·

fredo. nos Santos Colaço, neto da
falecIda, "Nutícias do Algarve"
apre�enta sentillos pêsames. - C!.

Comerciais, industriais
e agro- pecuárias, acei­
tam-se em qualquer re­

gime.
Dá informações.
Resposta a este Jor­

nal, ao n.o 13.

a-IJ=CI=D=-D:oca � ...

IIDILllaR
tttolailto htcbeUo em

Torre CII. AI•••

Na.manhi de quarta-feira, dia 29
do mês findo, no lugar denominado
13aii:a-Mar, produtiu-se lim violen­
to iilcêndio, que devastou 5 cabanas
de junco onde residiam famílias de

p��cadores pobres. O incEndió, que
d�roü cer�a de um ij uarto de hora.
fOI provocado por uma criança de
6 anos de idade, a qual, ao brincar
com fósforos. pegou fogo à cabana
de junco de seu avô, João doe Brito,
que se encontrava no trabalho
de vender peixe. Como o vento
estava forte, as chamas eram pro­
Jectadas para as outras cabanas de

junco próximas, as quais arderam
completamente, em poucos minutos;
Foram chamados os B. M. T. Quan­
do ali chegaram, já não tiveram pos­
sibilidades de salvar os haveres dos
infelizes pescadores, que ficaram
assim, só com a roupa de trabalho
que tinh�m vestida. - e.

"
O UT-BU .AHD"
Com 4 metros, em ma­

deira CIe casquinha, era­

vaao a oobre.
Vendo: Construtor Jo­

.é Germano, Avenida cs.

RepÚblioa - VIla Real de
Scinto António.

As melhores tintas para .

navios de pesca e oomérol0

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL'

6 estantes eHvidrlloadas
8 balcôas, Uma secretária
para escritório, um moI­
nho «Elka», em bom esta­

do, uma medidora «Antó­
nio Pessoa)).
j Informa Emilio Correia
Ribeiro, nesta vila.

.

Depositário :g.esta Vila:

MBIDEl DB Sil lB DOMII&UES
AvenIda da R.públloa
- Telefon. l� -

=o=oee Da" .......

S:IM •• 41

Deseja. comvra.r V. Ex.a lindas ofertas em

VI:cnO ou LOUQA «VlSTA ALEGRE JI

nlo paganào lUlo 1
.

ALCOUTIM
'••t•• Il. tilla

, No dill 21 do m�s findo, réaIilou.
"'se na Câmara MUl1icipal uma rell­

nião, a que presidIu o sr. l._,sé Maria
Me!ldes Amaral, em que foram no"

meadas as respectivas comiss6es
_para ll!varem a efeitó a reaIilaçio
das Festas.da Vila, no corrente alio.
Dado o fIll!- altruísta a que as mes­

mas se destInam, as comissões ini­
�Iaram, animadíssimas, o seu traba­
lho J:iara a realização e bom êxito
das ,'estas, estando já prevista a

e�lbl¢ão de r�nchos folclóricos, ar­
tls!as da rádIo, proYas desportins,
anllli�da esplanada com cdattcingu
e queIma de deslumbrante fogo d.e
artifício, terrestre, aéreo e aquático.

só MA

MERe'EARI A ,NOVA
DE "'-,--'-':':,.

JOsE BENTO DE SOUSA e FILHO
::RUA :BA.BÃO DO :aXO ZÉ�ERF.l; 1é

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Clinica de Santo Ant6nio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

Em FARO, adquira o . Noti,
clas do AIQllrva ..

, Od L1vrar!!1

Campinlts, Rua de Santo An­

�pnio, 87

sob
Dr.

a Direcção Clínica do
Albano de Lencastre

Rua Quilherm� Qomes Fernandes

VIL.A RE:AL. uE SANTO ANTÓNIO
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._G_US_di_sn_a_,2.._1_-T_�f.......�_��7....... A_'i'_A_M_O_fI_T_I_, I Viuva Vasques Azé��d'o,
������������I������·.·.I' ������ �artiriN�varro&�.a,L�a..', ..... "

LA' GIRALDA IMPORTAQÁO-EXPORTAQAOr. "

c OM ISS Õ E S - C ON SIG If I ç ÕES-R E p RES E li TA ç Õ E S

VINOS-LleORES

Ca Ite Cristóbal Colón, 14

TELÉFONO 7

DIRECCIOI"i'ES:
,

EOSTAL: APAa'l'ADO 17 . 'rELEG�A.FI�A: CRISCH6.

TELÉFONOS: OFICINA 264. FÁBRICA 187. PARTICULAR 225
\

AYAMON�"'E (H U R li» li A)

.

AYAMONTE

[!]��""'�'""����"""[!]

¡ TE"lERO y,MÀR11N NAVliRRO I
\ ÇONSER�A;· (SALAZONES I ;eSq�:;�:G��iana�S� 1.1-
M�RCAS: «REY De!PAIQA » Y 'ONVIJA.I-\

Ie .....
Vapores de 'Pesca

-AYA_M�
�

FRORIGB DE CONSERVBS y BSlBZOJES' DE PESCHDOS
M A R;C A R E G I S T R A D A «\l E N Us-

Santiago ZamuOio FernánOez

Francisco de la Cruz ·Pérez
AGENTE COMEROIAL COLEGIADO

INFORMACIÓN Y GESTIÓN DE CARGA
- PARA TODA ESPAÑA """""""'-

.

TELEGRAMAS: 'RAl'J.el�eQ eRUI

TELÉFONO . .88 .'

A1AMONTI
(HVgLVA)

CONSERVAS Y SALAZONES DE PESCADO

U

CABA,

'PREFBRIDA

POI

LOS

,I '.,. l' t, laa'IUIUIIII
l'\." ;

Colón, 2_;AYAMONT�

AYAMONTE
== TELÉFONOS 73 Y 128 ===::::::=

��minl� [R�llor�nl� "

FROIICR DE GONSEBVIS y salRZONES DE PESGROOS

Teleg. DOMINGO CRUZ:

TEL.ÉFONO 102.

TELÉFONO PARTIOULAR 137

AYAMONTE

OOl • ----------!OO

,

II
II E. F. Y, A. S. Ã. .

,

EXPLOTACIONES FORESTALES

Y', A G R i C.O L A S •. S. A'.

Mad�ras de Pino y Eucaliptus .

Serrería y Bosques

I'

,El Empalme de ISLA CRISTINA (Huelva),
\

Tele,fono'I95 ele JSlãA C!1UIIINA,
.

,

L!J.,-----......- @
00, '

'

,\ ---00
!

A��!���!�cro!e�!:�S I
Partu,meria del País y 9stranjera IBolsos, Artfcu'los de viaje y Material Fotográfico

Esli lisa filie Etclos'" je lo. proluelas EllzlbelUrl1i y HelesaH"lnstell IGrlst��al Golón, IO Teléfono 189
I

l .

AYAMONTE ';
I "

.

'

" I
i' CISI GElirRIL,Eli. HUELII - GENERAL lOLl, 15 �
I ,TELÉP'ONO 1622

.

;1
Sucursales en las principales poblaciones de Andalucía I

,I!J�\oW,,"",v...�..tM"'""'\'w'""'"'�WM'�

.

ItlB - AGRfitES f.) It fiAVEQAc:40
, '

I Eacrit'6rio,
G 9

'relefoD'.
aealel&noia, lea

• Enclereço 'hlegráfloo
ODEVEZA

VILA :REAL, DE SANTO ANTÓNIO'

MANUEL GONZALEZ CARRO
SALAZONES

T:mLÊF'ONOS:
PA6RIGA 67 • PARTICUbAR 113

AYAMONTE
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VJ:STA· PARCJ:AL DE AYAMONTE-(PUERTA DE ESPAÑA)

LA UNIVERSIDAD.-DE LA RADIO FESTEJeS EN H�NeR DB
,,' NTRA. SRA. DE LAS ANGUSTIAS

UN IVERS IDAD DURANTE LOS DIAS 7, 8, 9 Y 10 DE SEPTIEMBRE DE 1956 ,.',
......--------------------------------------------.

PROGRAMA OFICIAL

y_ LA RADIO DE LA
LBS ESUGIONES ESGUELHS DE u GRDENI RIUl DEL FREITE DE JUVUTUDES FORJRN lOS PBDFESIONRlES DE LHS
EPiISORnS ESPHROLHS, BL TIEmpO QUE EDUGRN Bl OYENTE y FOBm�J EL ESPIRITU NRGIONRl DE lOS EspaROlES larmõníca Humanitaria en el Pa- A las 17,50-Corrida de Toros,

A las 16-Llegada al Puerto de seo Queipo de Llano, coincídien- Iidiándose seis reses de acredita­

Ayamonte de los buques de las do con la llegada de los particí- da ganaderia, por los diestros:

gloriosas Marinas de Guerra Por- pautes de la carrera ciclista yen- Francisco Mendes, Antonio Vâz­

tuguesa ., Española, cavos trípu- trega de premios a los vencedores, quez '9 Joselito Huertas.
J J A las 12.50-Inauguración en el A las 20-Cena de Honer, en el

EL pasado mes de [unio, 'y' res, sonorizadores y téc- lantes se declaran huéspedes de Patio del Instituto Laboral de Ex- Salón de Actos del Palacio Muni­honor de la ciudad, gozando de d P d I bI A
'

en un periódico neer- nicos. "

toda la estimaciôn, distinción y posicion e intura (repro uccío- cipal a as respeta es utorida-

!!!! landés, Herman Broe- Como detalle exclusivo afecto a que su caballerosidad les
nes de, cuadros' famosos), en co- des, Representaciones oficiales y
laboración con la Casa America- Jefes y Oficiales de las Armadas

......

khuyse jefe de los pro- de la organización de este hace acreedores.
na, de Sevilla, proyectándose do- portuguesa y española que nos

gramas musicales de radio sistema de enseñanza, bas- Dia 7 cumentales sobre temas de arte. honren con su presencia.
de dicho país, con motivo ta saber que sus alumnos, A las 15,50-VII Exposición de 'A las 22-Procesion de la San-

d
' .'

El' d 'd d 1
Diana por Ias Bandas de Músi- Artistas Ayarnontínos en los sa- [ tlsima Virgen de Ias Angustias,

e una reciente VISIta a s- elos a pagar canti a a -

ca 1.0 Tercio Móvil de Ia Guardia Iones de Ia Casa-Ayuntamiento. , Nuestra Excelsa Patrona, Presídí-,
paña, declaraba textualmen- guna. por la preparación Civil, de Madrid, Sociedad Filar- La inauguración será avalada con' da por el Excmo. y Rvdmo, sr.

te: «Hay que verlo para que reciben, ven aumenta- monica Humanitaria, de Palmela, la presencia del Ex.mo Sr. Gober- Obispo de Faro (Portugal); El

Poder creer lo que está rea- dos sus ingresos en rela- (Portugal) y Hogar Provincial Jo- nador Cívtl de la Província y de-¡ Excrno.. sr. Gobernador Civil de

I' do la i d
- ' -

d' 1 bai
sé Antonio, de Ayamonte. más autoridades. Huelva; Iltma. Corporación Mu-

Izan o a [uventu espano- CIOn írecta con e tra alO Cabalgata de Gigantes y Ca- A las 17,50-Partido de Fútbol' nicipal y demás Autoridades por-
Ia. Con la ayuda del Go- que realizan durante las bezudos. entre los equipos Portimonense

'

tuguesas y españolas. .

bierno y de los ingresos clases prácticas, todas ellas A las 8,50-Salida de los corre- Sporting Club, de Portimão, (Por- Acompañarán a la procesión
procedentes de anuncios, dirigidas al público. De dores para la gám prueba ciclísta tugal) y Real Betis Balompié, de las Bandas de Música del La Ter-

hay en toda a España estu- ahí se desprende que cuan- Ayamonte-Huelsa-Ayarnonte, con Sevilla. con entrega al ganador cio Móvn de Ia Guardía-cívíl, Fi-

d, d
'

d '1' 1 Il
Da Carmen Orta e D. Justo Gutiérrez partícípacíõn de' algunos de cate. del I," Trofeo «Puerta de España», I arm ón i ca Humanitária, Hogar

lOS estma os a a luven- tos a umnos egan a coro- Márquez, locutores da Emissora de Rá. gorfa nacional. A las 20,50-Maitines con asís- Provincial «José ,bintonio. y la
tudo Todos los que perte- nar con éxito el período de dio, Estação Escola n.? 5. d. Cadena A las 12-Concierto Musical tencia de Ia Schola Cantorum de Banda de Cornetas yTambores de
-necen a ellos son jóvenes aprendizaje, salen de la Es- Azul de Frente de JuventUdes Ror la Banda de la SocíedadFí- Estudiantes Teólogos Capuchí- «Flechas Navaless de Huelva,

incluso los directores de tación Escuela perfectamen- nos. de Sevilla, bajo la Dirección Al paso de la Santisima Virgen
de Fr. José Antonio de Antequera. por el Paseo Queipo de Llano, se

los programas, los locuto-, te capacitados para llegar A las 25-Velada Musical y Ver- quemará un artístico cBouquet.
res y los técnicos. Des- a cabo las misiones que les

G U A D I A N A
bena Popular en el Paseo Queipo de fuegqaartíficíales de la Regl6n

bUéS de ver cómo funciona- corresponden con arreglo' de Llano. del Miflo (Portugal).
I d"'l l' Iid d

' Dia 8 A las 24- Velada Musical y
a a ra 10 juveni ,estuve a a especia I a o especia- Gran Funcíõn de Fuegos Artifi.

a punto de caer en un gran lidades cursadas. (" .,..." ....... D .,.. TO)
A las 10,30-Solemne Punción cíales, d"el Millo (Porturlal).

. .

d d" S· 1 h h h bl
... .Lo..... ..&::.i ... Religiosa en la Parroquia' de i!i

SIlenCIO e a miracíón,» 1 os ec os a an me- Nuestra Senora de las Af!gustias,
Esta opinión aparecida [or que las palabras de la Pala saudosa mãe de minha mãe que será oficiada de Pontifical por

Dia 9

en el diario cAlgmeen Dag- realidad de una obra, vayan Atravessei as ruas eepanhclae, el E8.lIIo � Rvdmo sr, Obispo de A las e-Misa de Campafla en

blade se une a las ya nu- estas cifras, altamente re-' Ouvindo o repicar das castanholas faro (Portugal): cantada por la la Plaza cJoséAntonio&, con asís-
Schola Cantorum de Estudiantes tencia de las dotaciones de los

merosas que existen rapar- veladoras. En diez promo- E o salero andaluz-um doce �em. teo logos Capuchinos, interpre- buques de guerra surtos en el
tidas en toda la prensa ciones de alumnos, el Cua- tando la Misa .Ad"enlat Regnum Puerto.
mundial refiriéndose a la dro de Honor de la Cadena Conservei na msmôrta esse vaívérn tuum. de Pedro de Bilbao, a tres A las 11-2.' Regata de Botes

C d A 1 d 1 F t d A 1 ist 1
.

tenci De Al,amo'nte, cídade alsgre: Bolas Voces de hombre � coro popular. de Panda y Concursos de Nata-

J
a ena zu e ren e e

d
zu 'd�egls ra a exis encra

AI ofertorio: cAve Maria., de Vi- ción y Cucañas, con ímportantes
uventudes que, con sus e a írectores, 10 progra- Da futebol deslizam .ccmo esmolas" toría, Il cuatro voces, Partes va- premios en metálico.
sesenta Estaciones Escuela, madores, 6 realizadores. ôâ Atira.das à terra de nínguém;. , ríables de la Misa en Gregoríano A las 15-Conciertos Musicales

llega a todos' los rincones locutores, 24 actores, 14 y Fabordon, «Madre del Alma por las Bandas «Filarmónica Hu-

de España para, formar a' guionistas, 17 relatores, 8 Do Guadiana até à foz do Minhó, I Mia •. A cuatro voces, de Luis manitãrlas, en la calle Cristóbal

�uanto6 amores ñcam no caminho ,lruarrizaga, Colón y la del1.° Tercio Móvil de
sus jóvenes en este nuevo sincronizadores, 4 sonori-

K I ,Ocupará la Sagrada Cátedra el la Guardia Gi"i1, en Ia Caseta de

arte, al tiempo que cumple zadores y 5 técnicos, todos quantos desenganos de rivais?
, Rvdo, Padre don Juan de la Rosa Feria.

una gran misión educativa ellos situados en emisoras Sanchez, beneficiado, maestro de A las 17,50 -Partido de Fútbol

b t Iori d 1 E t d d 1 M
. .

t
Espanha e Portugal trocam abraços, Sagradas Ceremonias de la Santa correspondiente al Campeonato

so re sus oyen es y orla e s a o, e OVImIen o Apertam mais os vigorosos laços Iglesia Catedral de Huelva. Nacional de Liga de Ia 5.8 OM- _

sus espíritus dentro del ser- y particulares, y la mayoría," Para viver em sonhos fraternaisl I sión, contendiendo los equipos
vicio a la Patria. por citar solamente algu-

A las 12,50-Concierto Musical, Rio-Tinto Balompié y Ayamon-
1 f ) por la Banda del Hogar Provín- t C PSin embargo, estas extre- nos, gozan de avor del pü- �ARCOS ALGARVE I cial «José Antonío», en la plaza

e •.
,

mas son desconocidos para blico no solamente local sí- I de su nombre. 'pa�l����d�·ae�e�::�:c1�:�8nj��i
muchos, que piensan que no nacional, como el Rvdo, --�- los Clubs Náuticos de Faro, Villa
estas emisoras que encuen- P. Vecancio Marcos, Car-

OBRAS REALIZADAS Y PROYECTOS
Real, Tavira, Portimão, Cádlzy

tran en su recorrido por el men Mendoza, Matilde Co- del Frente de Juventudes Huelva, ,

.

d J L' Pk' A Ias 20-Cabalgata de Glgan-
espacio e su receptor, no nesa, osé UIS ec er... explican las clases radia- tes y Cabezudos amenizada por la
tienen más misión que la das, Incluso al aire libre. A E J E e U T A R E N ,A Y A M O N T E Bs..anAdnatodneilo�.ogar Províncíal cJo·encomendada' a las restan- Radio educati_vlI Las únicas emisoras que e "

tes q e pueblan el mundo E li. d
"

, " , ' , A las !al-Vino de Honor que el
u

EspecI'almente dedl'cados en spana se preocupan e lIt Ati tit d t C'
d 1 d s '1' d' 1 l"aSfeol'm'lentod8 alluas I

Mado seconstrulráunGrupode mo. Junameno eesa lU-
e as on a •

a la educación, las Estacio- uti Izar en me lOS que a u y ,

48 J.',
d dad ofrecerá a los Seflores Jefes

F I d f i I nes Escuelas, en la actuali- radiodifusión ofrece para
,,¡\lien as más, cuyo proyecto y Oficiales de los barcos de

ormac on 8 pro es Dna es colaborar con los maestros El importantísimo problema del está terminando el técnico corres- guerra en la Caseta de Feria.
dad, ofrecen a sus oyentes en la formacl'ón de sus

suministro de aguas potables a la pOplJdiente. '

,
A la8 2õ-Gran Certamen Mu­

cinco aspectos distintos con alumn"s, son la- EE. EE., población, por su "Ital interés, SiónordmeatellrZrÓeSneolsapeasrCarletdu¡rfaiCdare dce• slcal en la Plaza José Antonio,
. .

ó f '" '" ocupa la preferencia de cuantos O· .

con la partiCipación de las Ban.una onentaci n, per ecta· que, a través de sus clases afectan a Ayamonte. ce "Mendas con destino a Profe- das del 1.0 Tercio Mó"U de la
mente definida en cada uno 1 1 Un considerable impulso se im- sores del tnstltuto Laborall cu�o Guardia CMl ., Filarmónica Hu.
de ellos: Educación funda- para as escue as, para el �i- prime a tan magna obra, hallándo- proyecto se está redactando. manitárla.

J'

mental, Radio E!scolar, Ex- fio en su casa, para el niño se actualmente en su segunda fase Para la construcción de 50 "i- A las 24-Fuegos Artificiales 'Y
tensión Cultural, Extensión enfermo, competiciones es- (CondUCCión), resuelta la primera, �en�as ultr.abaratas, a cargo de Verbena ,Po'pular en honor de la

Docente Y EvtensI'ón UnI' _ colares, festivales «cara al ó fase de captación., eglOnlebs Des"alstadats, CIon desti� marinería de los buques de guerra
A , bI'

, .

d El 7 de Julidlde 1956 se celebró no a a ergar os ac ua es mo�a- surtos en el Puerto.
versitaria. pu ICO», expOSICIones e la subasta para las obras de con-

dores de chotas, está en trámite

Con visión rápida vamos dibujos y excursiones esco- ducción, que fué adjudicada defi- a"anzado la cesión de solares en Dia 10

a conocer el funcionamien- lares siguen la educación nitl"atnente, esperandóse que de la calle Piedra.
A las 9-Gigantes y Cabezudos

to de cada uno de ellos. del nHio en.1a escuela y un momento a otro den comienzo Dentro Sanitario con la Banda del Hogar Pro"in-
Con el fin de attudar a re. fuera de ella, sirviéndose los trabajos. elaI tJosé Antonio.,

solver el probl�ma de la de modos y formas autén- Vlylenaa'S Va qued6 àtlunciada l� subasta AClas 12-Conclerto Musical en

educacI'ón fundamental en ticamente modernas,' que de las obras del Centro Sanitario dIa I la�etTa de, FeMrióa �olrdlasl BGandas
l' d l'

,

y Casa del Médico, que agrupará � . erclO 91
,

e a ua�'
la lucha contra el anal£abe- elOS e ser un sup ICIO pa· Por la Obra Sindicat det Hogar todas las instalaciones sanitarias dIa. Ci"i1 y Filarmómca Humam-

tl'smo en todos los puntos
ra los pequeños, se con-, se construyó un Grupo de 75 vi- ¡" I P t If' I'd d I tána.

,

á 1 'd d I d m';ln, clpa es. ara a Ina I a se I, A Ias 17,50-Gran Espectáculo
de España, la Cadena Azul

VIerten en su espect cu o v¡en as e una p anta, enomina- erigIrá en la esquina de las c�l1es . Cómico.Taurino.Musical por la
no solamente realiza audi- preferid? ,

I �� 1��Ã�:�:ti�:.�i����ae�t����� de José Pérez Barroso y Badén•. Agrupación -El Empastre,.
ciones especiales encamina- AmplIando los conOCI·' do a sus beneficiarios en 1.0 de aledaflo.al lateral del ,P8laci� ¡ A las 19-2,8 Regatas de tSnlps.
das a este fI'n sI'no que lIe- mientos generales facilita- Diciembre de 1955, fA¡;V,untdamldento'lun mflgdnff¡cdo ed¡-'

y posterior entregade los trofeos
E tá t i d dt'

CIO e os p a�ta8 ota o del
a los "encedores -y obsequio de

ga a recabar din,ero para
I ?OdS en °d�ras audlCioodesl, e

un GrupS;den;; "?Yie�â2�d�u���: materia.l necesano para flU fun-
una copa de "ino español a los

dotar de receptores de pilas In, epen Ientem�n,te e as ta limitada en la calle 18 de Julio,
cionamlento.

par�icipantes, en la Caseta de

a aquellos sectores donde
I

mIsmas, �as audICIOnes ?el edificado por la Obra Sindical Dá d r I
Ferta....

no existe fluido eléctrico y Plan NaCIOnal de Extens�ón del Hogar. "mna e re og o A laslal-Velada Musical en el

a través ?e los cuales, y c!ultural, en colaboraCión de�acVíei�n�:I/��t:!���n�:1�0�:! Por el Ministerio de Obras PÚ- PaAe��2;¡!?F��k�:roFolklór¡CO
como mOnItores, muchachos (Continua en It!. página 'i ") diatos a la barriada de Federico (Continúa. en 1& página. 8 a)

Ola 6

Su matado da BDSañaDBa, qua durn troa años, ha aida recomido como el maa perfecto e completo qua ezide
POR JOSÉ MARIA DE ARÉVALO

Para llenar el hueco exis­
tente de Espiia, que carecía
de toda clase de een tros es­

pecializados para la forma­
ción de los profesionales
de la radio, et Frente de Ju­
ventudes organizó su siste·
ma de enseñanza, netamen­
te español, combinado de
teoria y práctica, que ha
resultado el más completo
y perfecto que existe, ex ..

tremos éstos que no escribi·
mos alegremente, sino que
han sido reconocidos inter­
nacionalmen te.
A lo largo de tres cursos,

de nueve meses de dura­
ción cada uno de ellos, los
jóvenes españoles pueden
seguir cualquiera de estas
nueve especialidades den­
tro del radiofonismo: pro·
gramadores, realizadores,
locutores, actores, guionis.

,

tas, relatores, sincronizado· (Continúa en la. página 8 a)
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o MENINO, A BOLA GRANDE
E f) eAVALE)' VRETa

CARTA DE LONGE

NUNCA mais vi o Joi. A
mãe fechou a janela on­

� 'de o garoto costumava
eææ

passar o dia inteiro, a

chamar os rapazes que brin­
cavam na rua. A mãe do
Joi fechou as janelas e as

portas de pau. Tirou as

cortinas. As portas de pau
vêem-se da rua. Foram pin­
tadas há muitos anos. Qua�
se não têm cor.

O Joi nunca mais apare­
ceu à janela. Parece-me
ouví-Io dizer:
- Olha! Tu, que sabes

tudo, ensina-me a fazer um
barco grande.

-

- Para que queres tu um

barco, Joi?
- Para ir para o mar, CQ­

mo nas histórias de aven­

turas.
- Bom, então amanhã en­

sino-te a fazer o barco. Há­
-de ter uma vela toda azul,
hem?

.

.

- Não quero desses de
velas. Quero um barco com

canos. Daqueles que dei-
tanríumo e apitam.

.

- Mas tu és pequenino.
Perdias-te, se fosses num

barco assim tão grande •••
- Ora, não perdia nada.

Já sou muito crescido.
- E o que me dás, se te

ensinar a fazer o barco?
- O que te dou?
--: Sim, tens de pagar o

meu trabalho com, alguma
coisa. Os .homens que fa­
zem barcos ganham dinhei-

BM tempos em que não suavemente, por entre sor-

se reclamava tanto o risos amarelos, que por ve­
== progresso e a vida so- zes mudam de cor, consoan­-

cial deMacau, havia um te a satisfação manifesta
restaurante na Avenida AI- ante objecto em questão.
meidaRibeiro; quê, pela sua . Não há, pois, um único
selecta frequência, nos re- lugar onde se procure con­

cordava, a cada momento, a vívio que vá além de seis
Brasileira do Chiado. pessoas, pouco mais ou me-

Não sendo de dimensões nos! Isto entre os portugue­
acanhadas, não se pode di- ses, porque os chineses fa­
zer que fossem muitó espa- zem vida uns com os outros,
çosas aSI duas salas de que sem mesmo se lembrarem,
dispunha; mas, como tam- a não ser quando necessi­
bém no passeio contíguo tam, de que mais alguém
havia umas' quatro mesas, exista a fazer parte da po­
as _Delícias,. chegavam pa- pulação,

I
POR

ti. DE GARVAbHO E RÊGO

Mas faltará em Macau um

lugar aprazível, que nos

convide a um convíviofran­
co, sem pretensões? Ain­
da o restaurante mais aces­

sível, pela sua situação e

pela amplitude das suas sa­

las bem arejadas e bem ilu­
minadas, seria o «Golden
Gate». Mas, para se tornar

um' café - restaurante à al­
tura de uma concorrência
que nos pudesse proporcio­
nar reuniões que tivessem

por fim a boa conversa, a

tão necessá:ria crítica, e vá

lá, um bocadinho de má
língua, teria de ser comple­
tamente remodelado. As­
sim como está, apesar de
todo o reclamo qué lhe fa-

Os portugueses vivem zem, é uma vergonha, sob.
absolutamente dispersos todos os pontos de vista:
pela cidade, o que não aeon- Nem aceio, nem higiene,
tecia noutros tempos, em nem comida, nem café, nem
que, pelo menos, todos se. criados!
conhecia�. A �ão procla- E' mais um atestado da
m�da u�Ião nacional é um

nossa tolerância, a exibir­
mito! Ylve-se em absoluta

-se perante os estrangeiros
e .desInteressada e xpe c- que ali entram e, muitas
tatíva.

vezes, dali retiram em bus-
A época {ufeburlesca que ca de um lugar mais civi­

atravessamos, se nos .dá lizado.
pouco, promete-nos muito

menos. O cultivo exagera­
do da força física, sempre
em prejuízo da formação
intelectual, é outro factor a

concorrer para a. desunião
entre os modernos gladia­
dores, que apenas têm em

mira subjugar o adversário.
E' manifesta a contradição,
dentro da propaganda que
se faz do avanço para um

melhor entendimento.
.

Macau, Agosto de 1956.

ra os seus frequentadores
e ainda para os fregueses
extraordinários que sempre

,

apareciam.
Tinha-se ali criado um

ambiente académico: e pela
¡ liberdade com que se dis­
cutiam todos os assun'tos,
era' ex traordi nà ri am en te

agradável o convívio que
ali se disfrutava.
Mal acabavam as refei­

ções em -casa - os que'não
eram comensais ;_ todos pa­
ra ali se encaminhavam
apressadamente, e durante
o café e a ginjinha, a con­

versa era sempre animada
e, por vezes, repleta de boas
piadas. Havia espírito, gra­
ça; e havia a confiança que
todos tinham de que nin­

guém ps iria denunciar por
qualquer excesso que o ca­

lor da discussão pudesse
originar.
O café-restaurante «De­

Iícias» era, por assim dizer,
o verdadeiro Senado de Ma­

cau, onde, como é costume,
só ia para a acta o que se

acordasse aIi ficasse escri­
to. E para que se não dis­
sesse que se estava fora da
Lei, ali compareciam várias
autoridades, .e representan­
tes, até da, maior catego­
ria" de todos os serviços

\ públicos.
Nesses tempos comunica­

tivos, em que a importância
ainda não tinha carácter
epidémico, era muito mais
divertida a vida de Macau.
Existia um lugar onde uma

eli te se reunia sem preocu ..

pações, havendo dias em que
era difícil acomodar todos
os comensais e apreciado­
res de bom café que ali se
tomava. As «DeHcias» mar­

caram, pois, uma das épo­
cas da Cidade do Santo
Nome de Deus.
Hoje, ,que a cidade se

transformou numa grande
metrópole, a ponto de mere­

cer um número especial do
«Diário Popular", que nos

mostra ter- se atingido' o
mais alto grau de progresso
em todos os sectores da
vida, tudo se'modificou, tu­
do se alterou, estabelecen­
do-se um ambiente de es­

tranheza, de dúvida, e até
de desconfiança-e-rasão dos
muitos grupos que se for ..
maram e que se olham de
aoslaío, sem que qualquer
motivo os aproxime, a fim
de tornar mais unida a vi­
da deste grande, mas, para
nós, tão pequeno burgo,
tOs nossos amigos chineses.,

lazendo vida absolutamente
fi parte, rarissimas vezes se

associam com suas famílias
Il qualquer manifestação de
carácter cuItural ou social.
Não frequentam os nossos

clubes, e raras vezes são
.convidados por. aqueles a

quem oferecem jantares.
Sendo raros os que falam
português, alguns falam in·
glês; e como a maioria dos
portugueses não fala chi­
hês nem inglês, dai o gran­
de entendimento que pode
existir entre dois povos que
se não entendem.
A vida em Macau desliza,

*

Em tempos em que não
se reclamava tan to o pro­
gresso e a vida social de
Macau, havia um restauran­
te na Avenida Almeida Ri­
beiro, que, pela sua selecta

frequência nos recordava, a
cada momento, a «Brasilei­
ra» do Chiado.
Outros tempos!

I

EL INSTITUTO LABORAL DE !YAMONTE

ro pelo trabalho que têm. carnada e verde, com um

Não sabias Joi? papel que lhe levei. Cor­
-

••• Mas tu não vais tou o papel, colou o encar­

fazer o barco. Vais só en- nado ao verde. Dizia que
sinar-me... era a bandeira do navio.
- Está bem, não vou fa- Um dia., a mãe do Joi

zer o barco, mas ajudo-te. adoeceu. O Joi foi para a

Sem mim, não o consegues jánela e gritava a todos,
fazer. Tens de me dar al- com desespero estranho,
guma coisa; doutra forma... que a mãe estava doente.
O Joi calava-se. Pensa- Veio o Inverno. Chegou

va. Na rua, os garotos bri- .

a noite dos dias pequenos.
gavam: «penalty», senhor. ; No escritório, começaram
O meu primo foi, o meu os serões do balanço. Pas­
primo viu. sei a saír às nove. Deitei
O Joi decidia-se, a custo: a uso o fato azul e .cornecei
- Se me ensinares a fa- a pensar na necessidade de

UM OONTO DE

-
-

Significado y propósito de Por tanto, los cinco años consideró indispensable la
la Enseñanza Laboral 'de que consta el Bachille- construcción de un ediíí-

rato Laboral abarca el co- cio de nueva planta. Los

LA necesidad de una En- nacimiento fundamental de terrenos ofrecidos para tal
señanza Media con ini- aquellos saberes que cons- fin por el Municipio al Mi­

=s ci ac
í ó

n profesional y tituyen unaamplia educa- nisterio fueron aceptados y==

técnica en las comarcas ción media adaptado a la i el proyecto del arquitecto
españolas de cierta homo- fisonomía económica predo- don Antonio Galán Lechu­
geneidad económica y la minante en Ia localidad res- ga, aprobadoen su totalidad.
posibilidad de ofrecer a los pectiva. El referido proyecto
hijos de los productores las tiene un presupuesto de
ventajas de una formación El Instituto, de Ayamonte 5.650,783'60 pesetas, de.'
básica suficiente, determi- Por Decreto de 23 de Df. biendo aportar el Ayunta-
nó la Ley de Bases de 16 dê ciembre de 1949 quedó es- miento de Ayamonte el ter­
Julio de 1949, que implan .. tablecido en España el plan cio del importe total de las
tó en España la '

Enseñanza Labo­
ral .con el nom­

bre de Enseñanza
Media yProíesio­
nal, que ya define
s u naturaleza
mixta, depen­
diente del Minis­
terio de Educa­
ción Nacional.
Se pretende con

este tipo de ense­

ñanza Ia genera- .

Iizacíón de los es­
tudios medios y
la formación de
obreros nuevos y
distintos para la

receptividad asi­
miladora del pro ..

greso, dando a ca ..

da español lá acti· Pateo Claustral del Centro de Bnseñansa Medía y profesIonalvidad que le co"

rresponde .en la vida 'Y cul­
tivando su espiri tu en for­
ma que sirva con justa eíí­
ciencia al interés de la co"

lectividad humana.
Los Cen tros Laborales,

cuyas enseñanzas gravitan
en torno a las zonas domar­
cales de su emplazamiento,
elevan el gradó cultural de
las comarcas. El Profeso ..

rado de estos Institutes no

limita su actividad a las
estrictas labores docen tes
de su cometido" sino que
sirve de tribuna para es­

parcir conocimientos y téc­

nicas, complementados con

actividades artísticas y
orientadoras, am paran do
iniciativas locales ajustadas
a las �araoterísticas pecu­
liares de cada zona en ge6
nel'at.

general de distribución' de
Centros de :gnseftanza Meló
dia; y Profesional. '

El Ayuntamiento de Al'a ..

monte solicitó, en a de No"
víembre de 1952,1a creación
de un Instituto en esta eiu ..

dad y por Orden del Minis­
terio de Educación Nacio­
nal de 29 de Marzo de 1955
se declararé creado el de
Ayamonte, de. modalidad
marítimo-pesquera, que ini­
ció sus tareas docentes el
al de Octubre de 1955, ocu­
pando un edificio provisio­
nal cedido por el Hmo
Ayuntamiento.
AI no reunir elloca! des­

tinado de momento a 1as
tareas educativas de la En­
señanza Laboral las condi­
ciones que el vasto plan de
8U' implantación exige, se

obras, cuya subasta ya ha
sido autorizada por el Mi·
nísterio de Educación, espe ..

rândose que den comíenso
a la mayor brevedad.
Cursan estudios en la

actualidad cerca de un cen­

tenar de alumnos, residen­
ciados casi en su 'totalidad
en Ayamonte,

Profesorado

Forman el Claustro de
Profesores del Instituto:
Director. - D. Juan Fer·

nández y F'ernández, Licena
ciado en Ciencias QUími­
cas, Profesor del Ciclo de
Matemáticas.
Vicedirector.-D. Fernan­

do t..arráinzar Celayeta,
Profesor de Religión.

(Continúa en la pagina 7 B)

JORGE FERREIRA DA SILVA

zer o barco, dou-te o cavalo

I
fazer outro

\

fato, O fato
e a minha bola. . azul remediava, por debaixo
O Joi tinha uma bola l da gabardina, belo tapa-mi.

enorme, às cores, e um ca- sérias. Mas quando voltas­
valo preto. Dera-lhos a fi- se

i

o bom tempo, estava
lha do patrão do pai (Ora, pOIlCO aceitável. . Com as

era melhor que lhe desse chuvas, o Joi não podia vir
dinheiro. Uma miséria des- à janela. Ouvi dizer que a

tas e luxos de cavalos). O mãe do garoto se curara.

Joi adorava a bola e o ca- O Joi não voltará à janela.
valo preto. A mãe só lhe Adoecera. Pensei ir até ao

deixava brincar com os quarto andar em frente, le­
objectos queridos aos do- var-lhe um chocolate. Mas
mingas e em dias excepcio- nunca tinha- tempo. Che­
nais. Dar a bola a alguém gava a casa a correr, engolia
ou o cavalo preto seria pa- a sopa, ia para, o cinema,
ra o Joi um sacrifício sem ou para o café, ou para o

expressão. «Atlético» jogar uma pingue-
O Joi era uma criança pongada. Aos domingos, de

triste. Nunca tinha um sor- manhã, ficava na cama a

riso. Nunca tinha apetite. recuperar o sono da segun­
A mãe ralava-se parà o obri- da, da terça, da quarta. Al­
gar a comer. Batiam muito moçava, ia ver jogar a re­

na garoto. O pai não tinha serva, assistia ao jogo «J»
paciência alguma e era bo- e de vol ta ia ter com a ga­
fetão, a torto e a direito. rota. Nunca mais vira o

Os rapazes da rua não Joi.
gostavam de aceitar o Joi Agora, que a Primavera
como parceiro de brinca- chegou, tenho saudades do
deiras. Chamavam-lhe bera joi, das suas queixas. O
e menina. O Joi ficava ho- Joi nunca mais apareceu à
ras esquecidas àjanela, com janela. Nunca' mais. As
a recusa dos outros, até a vidraças do quarto andar
mãe gritar: em frente continuam fechas

- Anda para dentro, Joi. das. Num parapeito, ésvoa­
O joi não respondia. Não ça ainda o resto da ban­

ia para dentro. A mãe vinha deira, Com as chuvas, o
busca-lo, arrenegada, papel amoleceu. O papel
- Este malvado há-de ti .. encarnado descolou-se do

rar-me anos de vida. verde. O papel verde ê
A tarde, quando eu volta- pardo, nem tem cor. ,Mas

va do emprego, o Joi que- continua agarrado ao pau,
ria ver-me. Passara o dia com alfinetes. N unca mais
a perguntar às pessoas de vi o Joi. Tenho saudades
minha casa: . das suas perguntas. O res-
- Quando é que ele vem? to da bandeira, porem, con.
Eu chegava e acedia ao tinua a chamar-me, até que

apelo da voaitainfantil, o vento acabe, com a sau-
.

O Joi fez uma bandeira en- dade.
-------------

, .

El Centro de Lactantes del Hogar
Provincial Infantil ','1osé ,j ntonio"
Régimen tradicional Descripción y caracterfsticas

A expensas de la Excma El Centro de Lactantes
Dipu tación Provincial de ocupa un sector del Con­
Huelva existe en Ayamon- vento de Hermanas de Ia
te la Institución Benéfica Cruz, con independencia
eCasa-Cuna», hoy denorni- absoluta del mismo y acce­

nada con acierto «Hogar so ,por la calle de Santa
Provincial Infantil José Ano,

Clara. "-

tónios, Su funcionamiento tiene
Por razones de indole eco. car.ácter p�ovisi0!1a� hasta

nómica, desde época inme ..
Ia instalación definítiva de

morial, los niños expósitos un Centro, ya en proyecto,
que acogía el Establecí- en «El Parral»,
miento eran entregados a El local. �a tenido que
familias de la poblacion du- ser acondicionado dentro
rante el período lácteo. AI de las limitacio�e.s.que las
ampliarse el número de aco- trat�s de un edificio secua

gidos, los lactantes se fue- lar Imponen, procurándose
ron entregando a nodrizas el mayor contmgente de co ..

del Algarve que los rete. modidades y atendiéndose
nían en su poder hasta su a .Ias más moderna� exigen­
obligada devolución a la ei as de la Puericultura,
Casa. Cuenta con recibimiento,
Este régimen secular Ue- sali�a de rec�e?, comedo.r,

gó a Crear una serie de pro- cocIJ:�a, .servicIOs, amph.o
blemas de muy diversos dormIt.o�Io para los. acogI­
matices, que la Corporación dos, oÍIcIna del puerIcultor,
Provincial trató de resolver enfermeria y cua!tos para

adaptalldo un amplio sector la enfermera pU�:Icultora y
del Convento de Santa Cla- el p�rsonal aUXIlIar.
ra con destino al alojamien- Se dispone de cunas in·
to de los lactantes del fantiles del último tipo,
Hogar Provincial «JOSé An- playa. artificial, que perm i-

tonio;, (Continúa en la página 7 a)
-
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Generalisimo Franco, 38 -_ Teléfono 2400! A Y A M o N T E
, (HUELVA)

HUELVA 1-----
.

i
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Bar Los Gabrieles

FRANCISCO MONIZ CORTADA

RESTAURANTE

Vinos, Aguardientes y Cervezas

LICORES-TAPAS-VARIADAS

Manz8!'1i lia Sàlscta
, '

Conservas y Salazones de Pescados
Harinas y Iceltes de Pescados"'
Barcos de Pesca _' Salinas

t

Q.nel'al Mola, 4 y e.nantes, I

Gasa BARBERI
.'" -,,('-
\,. "

\!� ::;.

,
RliFliEt I\G,UIIERli SILVEIRli

AY'ÁMONT,E'

� • l "" ..
'

_ J:�,

F'AB:RICAS:

. Ayamonte y Barbate de Franco

A Casa que não neees­

sita de anunctar-ae

A Casa cenheelda de
todos 'os portugussss

Importantes Representaciónes

Magnínco Grupo de Gigantes y CabezUdos piri Ictulr 8n Feriu y Fieltaa'
CONSULTEN PRECIOS

, Alqull�.. do' SiII'as y Veladores'

-'--

TELEEONE 394

Dirección telegráfica: P E F E_-""�:;:o,:;:o,:;:o,"'''''="":;:o"' ....:;:o,'''''''''�''''''''''''�:;:o,....."._.,.. .....",.,;.",..,..",. ....."",,,,,,,",�,,,,�.�ifl'1il�·_·"'·"''''''õ7;:;¡;__�

...,�.,::;'¡�;iiiiI'�i#��.....��o;:;��"�,,WO'�:;¡¡..�'-._(/) w __-----,_,_

* COMBUSTIBLES Y SUMINISTROS, S. A. I
m • wm ANTIGUA CASA ROSAL Y MORRISON W
ffi ,W
r.t Almacenes de Hierro, Cementos y de toda clase m
�I� de materiales para la construción, Minas y W
(j� { Ferrocarriles, Consignaciones; Fletamentos, Seguros S�
�:5 CARBON"ES lY.I:IN"ERALES ${j� (Dep6sltos flotantes en Huelva y Ayamonte) Qí(I) �ffi �
(I) C.Al..SA J€lW llt1(AnJRll'n W(I� fi){i� R O S A L, S. A. D � C A R 13 O � E S 'í
I.I� Dirección Telegráfica: CARBO().EAN 1II0RRISON �ffi w

¡I� AYAMONTE: Muelle de Portugal, Teléf. 7 �l.,) H U E L V A: Genera.! Fra n ce , 38 (tíffi w
iR Teléfs. ¡ Urbano 2�0 O y 2401 �� Confereoclas 2223 W

,

"

Jv' AYAMONTE .. --

e.::\.::\""""· "'''''''''',::\,::\,Q'''''':¡':¡�''''''''-'''''C:';'''''' ....,.....,,-cc-��""'''''''''''''''e
."

1·-;;::===::;::;;:;;¡¡¡;=;;;;¡¡¡¡¡;;::;:;¡¡:;;;;::¡:¡:¡:;======.,."'''.çe,·'õEõç......:· ....·'''·''"....... .....:·;;¡;õ�çeee'''.�Er.''i;õeç'C:''"'.".cçc;;¡¡;;ç'ç�.. :.-. .......,_.,.! ,-.

FIl r!l--_....___...-�-m-,-��I!l

-III·· PI�T�RES, muchos· .,¡
I

.

GONZALEZ, uno solo ·1
i

o T"E
i

'I AYAM .

N" ' ,�(ESPARA). I
1!1"'""""'""""''''"'''"�''"�''''''''''"'"''���"''''''"'"''''"'I!J

Casa HOGADOi
Teléfonos 2.Y 1112

ele Rodríguez 'lamas

Tej idos de Seda
, y Algodón

Confecciones-Géneros de Ponto

Articulos de viaje

,

Casa Central: AYAMONTR
(HUELVA-ESPA�A)

,

.,
=-

-.� -.

Vda. de PEDRO JESUS OJEDA

cnlNllE CA�ID)�lNIn(Q)
AYAMONT'E

FAB,RICA ESPECIALIZADA EN- ,

Tem a honra de anunciar ao Ex.mo Público
Português e Espanhol a exibição de 4 grandio­
sos filmes; por' ocasião das ,festas· de Nossa Se-
nhora das Angústias:

'

,
,

]\ N � J.I 0<1\ S
.

B N S 1\ L 'M U fi R 1\ Y

FIJ.BTBS DB RNe,HeRS BN RC2BITE

Dia- 7 - ABDULLAH EL ,GRANDE
Dia a _' F U E G o V E"R D E
D ia' 9 - EL T ER ItI:B L E B U R L O N
Dia 10 - EL DUE'NDE DE JE,REZ

, ''-'-

la:, II
Todos em Tecnicolor e aptos' para 'todos os públicos

I
r;,;¡·\J:¡;,.-- '-,"�.'�': _;-: \o ,.:.' -.

", ,+ "

,

,

",

"

"-IPÉSCAn���MARCÀS REGISTRADAS G A L A T,E A
��

"

LA CONQUISTA

,

,

S E Y 'E R' O P T I C A

it
- .' RELOJERIA' 'e'il ',' .. , PLATERIA �

I J. Manuel, Reyes Rodriguez I
I' 8an!) i. 8 o, 8 - A Y A M O fi 'f ! ..

h Relojes de todas las marcas'} precios I
I f:tIELÉl:E='ON"O 10l., I�

Ii

I· 81$U TERI� F'�NA� ÓPTICA I
• PLUMAS ESTILOGRÁFICAS •
: ARTíCULOS DE,REGALOS �i

====;=====;===;;;;iU :liM..Il...rJI.Ir.I••••¡)à�....

..,
;

--=== Teléfonos 53, 83, 155 Y 248 , .. , -", ·'c =x_

J

AYAMONTE -" (ESPA:t'lA)
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�£ JOSE PAVON HUESO

SU MAGNIFICO SALON-COMEDOR

ESPECIALIDAD EN PAELLAS ... CERVEZAS HELADAS ... CAFÉ EXPRES
VINOS y LICORES DE US MEJORES MARCAS ... EXQUISITAS TAPAS

ESMERADO SERVICIQ'" PR�CIOS ESPECIALES ,

PASEO QUEIPO DE LLANO, 5
'X'lE!:x..:Jé:lFOl.'WO 351l

AYA,MONTE
()8(UJ&x..v.&)

Vda. de M. MÀRTIN CORDERO
,

,AGENCIA DE ADUANAS • CONSIGNATARIO

'TRANSITARIO ........... TJiA NSPORTBS IA'MAC!ENES f>E,:
il

PLOMO EN LINGOTE_S-ESTAfJO-HO}A DE

LATA-ACEITES FINOS - MADERAS-LUBRI­

FICANTES - ACEITES DIESEL - CARBONES

Teléfonos 1 Y 7-AYAMONTE

La A.bundancia Articulos de Regalo
Perfumeria.
Bisu teriaUltramarinos Finos-

- Cereales + Harinas

Secci6n 4e Merceril, PlquetDrll
- F:tRFUMERÍA -

Artloulos de Piel y Zapatillas

J. Salvador Vaz Palma,
Oapnan Oort6s, 13 œ Taléfono 14

AYAMONTE

Gasa

�eyes
C. Co16n, a

Teléfono 211
\

AYAMONTE

INDUSTRIAL

l\YAMt)NTIN1\

�ÁBRICA DE -HIELO

AYAMONTE

HOMENAGEM,
ao saudoso df. Joãn Dias

C. COLÓN, 2
TELÉFONO 246

<e�m:lQ)n'ñ'@

1Mllé\ ir m: @�

•

A MISSÃO DA PENíNSULA ' -:.

/

Para a homenagem a prestar à
memória do saudoso dr, João
Dias, foram recebidos mais os se­

guintes donativos, que a comissão
agradece, reconhecidamente.

Transporte . • 51.656$00
Manuel da Palma An-
dré. . . . . .

Manuel Gonçalves Jú-
nior .'. . .

"

Libertário Rodrigues
Antunes. , . .

Dr. José Xavier da Sil-:
va Cavaco . . .

José Ezequiel Tacão.
José Guerreiro Ta­
missa, . . • ,

Joaquim Nicolau de
Sousa. . , • •

António Domingos
Gonçalves , . .

Maria de Sousa Leitão
Domingos Madeira
Antunes. . , •

jacinto Fernandes
_ Neto • • • . ,

Miguel de Brito , ,

Manuel Cristo. . ,

Manuel Viegas da
Graça. . . , •

António Silvestre da
Silva , • • . ,

josé Cândido Mon-
teiro • • • .• 50$00

josé Rosa. , .• 10$00
A transportar .: 52.466$00

Mais agradece a, referida co­
missão que qualquer donativo pa­
ra o fim em vista seja enviado, o
mais breve possível, para o presi­
dente da Câmara, comandante do
posto da G. N. R. ou provedor da
Misericórdia.

AYA]y[Q NTE
20$00 -,

4.GJ€l'OJ,CXAIo,. OFXCJ(.AIo,.)(...20$00
i

10$00
.

i
500$00
5$00,

20$00
I

20$00

(CONCLusIo DA I." PAGINA)

são, na fidelidade ao seu

provado espiritualismo, aos
interesses sagrados da mes­
ma Fé e Culturá, servidos
durante séculos .pelos nos­

sos antepassados - e cujo
espírito continua a orientar
os governantes e os povos
de Portugal e Espanha.
�........,.t....-��..,.

«ANTIGUA CASA, PALiARES»
.':

'

D E MÁQUINAS D E

COSER

�
�

D. Narciso Martín Navarro r

Alcalde Magno de Ayamonte I

Com. Henrique Tenreiro
(COlfCLUsloDAI.apÁGllI:') I 29 de Julio de 1936, n." 9

concedeu ao distinto oficial -= T�LÉFONO 87 =-

a Comenda de S. Gregório' .... __

Magno. _ INuma cerimónia realiza- í !!IIII----------------------------1Iii!
da na Capital dó Norte; llã IpOUCOS dias, e a que assis­
tiram, além do sr ministro
da Marinha, almirante Amé­
rico Tomás, 'individualida­
des do maior destaque na
vida económica e social do
Pals, o sr, Bispo do Porto
procedeu

_

à imposição das
respectivas insígnias.
Este jornal apresenta sin­

ceros cumprimentos de fe e

licitações ao sr, comandante

I,
Henrique Tenreiro, ilustre
deputado pelo Algarve, pe­
la merecida distinção que
lhe foi conferida.
���..."....,

10$00
10$00

20$00

15$00
10$00
10$00

50$00

50$00

Farmacia

Man�Di
ÀYAMC INITI

_MBTALÚRGleR VBNINSO-LilR
RAMtREZ, PÉREZ, CUMBRERA Y CtA.

ESTA13LEOIMENTOS

LITOGRÁFIOOS
SOBRE HOJALATA
Y FABRIOACIÓN DE

BNVASES METÁLICOS

Telé! gramas, METALORGICAfono numero 68

VARADERO
DBHQBLYA

S_ A.

Construcción y Reparación
d a, BU�UES

TELÉFONO 2S12

Avenida de Italía, 51

H U ELVA

HRBITHCIOMES IKDlVIDUHLES
- ESIDEBaDO SERVICIO -

(Continuacion de la página I al

bles para el tuturo de Agamonte. Casa especial para Viajeros
Arrancó del Ministerio de

Educación Nacional, a porfía,
la creación de 'un Grupo Esco-
lar a cargo del Estado, capaz
para setecientos alumnos g que Pensión BlanquI',n-a.ha de ser como el surco fecun-
do de una infancia que desper-

,

tará mañana en brdeos de un
' -

ritmo nuevo. I
Tiene Agamonte clavado en, G A � V O O T æ. L O, 6

su corazón esa raiz de siglos! -

_

que es la Casa-Cuna, Esa raiz i C A PI r A � CO h T as, 1
tenía un brote desgajado: los ¡

acogidos lactantes que eran lle­
vados a Portuual para recibir

Ilos cuidados de las nodrizas del
país hermano. Narciso Martín, ----------.:
en tozudo empeño, consiguió
para su pueblo ta repatriación
definitiva de secular extlio in-

faL�I�íntesis de su queñacer di- DOMINGO RÍOS GÓMEZ
námico se vierte en este lema
admirable: «todo por g para
Agamonte». Su anhelo se cen­
tra en tener por siempre los
brazos abiertos al Portugal her-
mano. Así consiguió el año pa- COMESTIBL,E�sado, en las fiestas de la Virgen OPatrona, el más trascendental
ejemplo de confratemtsactán
que viviera jamás la historia de
Agamonte. ,-
Para este Alcalde magnífico,

anudar los lazos que la diviso­
ria fronterisa delimita, es em­

peño supremo. SI Agamonte
vibrá al conjuro de su voz cuan- ,

do esta vos le enardece, Portu- A YAMO NT Egal sabe corresponder siempre
al grito fraterno, que es' como

un himno glorioso alzándose
sobre las aguas glaucas de nues-
tro Guadiana poético.

F'érla Sousa

PRECIOS 'MÓDICOS

AYAMONTE
(HUELVA)

(j. (jOIJÓN, 20

Perfumaria
Paqueteria

Bisu teria.

Antonio Estévez Carro

..... + .....

C!ereales + Gallehls + llinos'. !lula«s

Hijo �e Calixfo Pérez Toresano

II

Confeccion-es
Novedades

II Juguetes
II
II ARTíCULOS DE FANTASIA

C. COLÓN, NÚM. 15

,AYAMONTE
AYAMONTE
(HUELVA)

GranOiosas Festas Oe liiamonte
(ESPANHA)

EM HONRA DE

NOSSA SENHORA DIS ANGnSTIlS"

.

nos dias 7, 8, 9 e 10 de Setembro de 1956

rasli.lar-se-Io ss tradicionais FESTAS 'OA el'OAt>E f.)! Al�MONrE,
em honra ele sua Excelsa Vadroeira, NaSIA IENHORA Y>AI �NQt)la "

tiAS, as quais se ,revestirão es_te ano de e)(cepcional,�rilhantismo.

Espera·sa, aste ano, grande afluencia de visitantes portugueses, am vlrtuda das máximas fa­
cilidades qua r_oram GOnCedldas, nas fronteiras porruguasa e Espannola, por acordO entra as
EI.mas RutorldadaS dOS dOIS paísas Irmaos; basta'BdO Dara Isso a aprasaBtaçAO' dO DUnetB dB
Idantldada e dOCUMento BbonatõrfO passadO pelas EI.maa Rurorldades dOS raspacuyos Goncelbos.

A EMPRESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIAN4, L.DA
de VilA REAL DE SANTO ANTONIO, tem os seus serviços de tráfe'go internacional montados
da forma a assegurar o trânsito fluvial entre Vila Real e Aiamonte, com rapidez 8 segu­
rança dos Srs. Passageiros, pódendo transportar V.iculos Autom6vais, Au­
tocatros, ate" no seu novo a magnffico o: Ferry-boat )1 , o: e A M V 1 N o » •

PRESTAR ..SE ..AO TODAS AS INFORMAÇOES
Nos Escritórios da EMPRESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIANA, L.OA

Avenida da nêp�blica ......VILA nEAL I)E SAN'¡'O ANTONIO

OA.SA. FUNDA.DA EN 1.990

Central: VILA REAL DE SANTO A:N'TÓNIO-Cl'ortugal)
_ Sucursales: OLHÃO, PORTIMÃO ePortugal) .. AYAMONTE eEspaña)

,.AYAMONTE (HU�LVA)

•



HERMANDAD
RIBEREÑA

(Continuacion de la página I a)
Guadiana desde cualquiera
de sus dos márgenes pen­
samos que este río separa a

una ciudade de la otra, su­
frimos tremendo eespejis­
mo»; porque el Guadiana,
caprichoso y sinuoso en su

recorrido, une y estrecha en

el presente, y así las man­

tendrá en el futuro, a Villa
Real de San Antonio con

Ayamonte y a Ayamonte
con Villa Real de San An­
tonio.
y por si fuera insuficien­

te en esta hermandad ribe­
reña el natural vínculo del
río, tenemos a pombalinos
y ayamontinos unidos por
indestructibles lazos de fa­
milia y de amistad; por
idénticas y nobles ambício-,
nes. •• y por ese honroso

y bravo oficio con el que
-Ios valerosos hombres de
los dos pueblos se ganan
«el pan de cada día», arran­
cando al mar sus riquezas,
con manos enoallecidas por
el continuo roce'de las ar­

tes de pesca,
En todo esto-que no

es poco - se funda-menta
esta envidiable y admirada
hermandad ribereña.

* * *

Dentro de pocos días
Ayamonte estará en fiestas
y esa «Puerta de España»
- como se ha dado en lla­
marla en afortunada expre­
sión - estará de par en par
para recibir con sus mejo­
res deseos a todos los vil­
larrealenses y harceles par­
tícipes de su sana alegría
y hacerles olvidar, aunque
sólo sea por unas horas,
los pequeños sinsabores del
cotidiano vivir.
Nuevamente, estos dos

grandes y laboriosos pue­
blos

t

reirán juntos, alion­
dando las raíces de, su
amistad.

La Universidad de la Radio y la Radio de la Universidad I S�����D� ..�.���M(}lfTE Obras re81!ZaaaS g pflgUGtos
(Contin�acion de la página 4 a) _1350 Centros Docentes vie- I Ahí quedan explicados, fiéis aos mesmos ideais e

a 8Jectuar em Ayamonte
con el Ministerio de Educa- n.en utilizando sus instala-

'

pues, con toda a claridad, aos mesmos princípios que
ción Nacional, tienen como

I cienes para despertar nue- los motivos de esta activi- irmanam as duas Raças. E
(Contnuacion de la página 48)

fin principal ofrecer con vas vocaciones hacia el es- dad comercial supeditada trocam através do Guadia- blicas ha sido aprobado el proyec-

gran amenidad, temas del estudio e informar a los, en todo momento a la for- na amigo neste momento
to de una Slran dársena en el es-

d
,tero de la Ribera y malecón del

más alto interés. .Los nom- oy:ente� e sus problemas �ación profesional, la edu- em que portugueses e es- Muelle de Poniente, que servirá
bres más famosos en todos e mqUl�tudes, todo ello en ción de Ios oyentes y la panhóis rendem as suas ho- de abrigo y refugio a la flota pes­

aspectos de la vida intelec- un a�bI�te al.egre dO';lde fOff!1ación de su espíritu menagens à éxcelsa Virgem. quera durante las épocas de for­

tual, los momentos cumbres la chispa [uvenil salta ilu-. nacional porque todo está das Angústias um frater-
zosa inactividad.

de la historia universal, las minándolo todo. aplicado exclusivamente a nal abraço.
'

ObraS dB urbanización
obras lit�rarias Y: teatrales -Dentro de este mis�o la obra formativa del Fren-

.
Saudamos, pois, a grande

que se mmortalIz�ron, el plan, 3.120 horas al �no te d� Juventudes y cuya CIdade «hermana»; de nobi­

ayer_y e� hoy, fundldo� con hablan de .la preo.cupac.Ión 're,alIdad, 'que' fuera de líssimas tradições. Saúda­

!as clen�las y la geog�aha, la de las emisoras [uven iles n.uestras .fr<?nte�as es cono- mos, na pessoa do seu ilus­

md�strIa, 'el co�ércIO y la por ofre�er a sus ?�entes cido �raclas a diversas per- tre Alcaide, D. Narciso Mar­
agricultura, desfilaron por el estudio de los idiomas sonalidades que se han tío. Navarro, as suas auto­

estas audiciones y lo conti- francés e inglés, tan nece- preocupado por su organi- .' ridades e o seu bom povo
nuarán haciendo por las sarios hoY:' para �l. cultivo ;zación, hoy ofrecemos a a m igo e trabalhador. :It
que les sucedan en los si- de cualquier actividad, al nuestros .lectores en nues- saudamos, também a sua

guientes ciclos, El balance haber desaparecido teóri- tro deseo de colaborar con Imprensa e a sua Rádio­
de este Plan de Extensión c�mente las fronteras grji- nuestros' camaradas en la que tão altos e relevantes

Cultura!, .hasta hoy, es de cras � los modernos rápidos iníortnación y se. conozca serviços têm prestado à

396 audiciones en un total me�IOs de transporte. la gran obra realizada por causa que ambos servimos,
de 7.920 horas al año. Finalmente, y dentro de ellos. dedicada e desinteressada-
Por la colaboración entu- la rádio educativa, está el Una muestra muy cerca, mente-um maior estreita-

sis�a encontrada en las Es- _r:lan. de Extensión l!niv:er- la tenemos en la Estación- mento dos laços fraternos
tacíones Escuelas, más de sitana, con la .organización -Escuela núm. 51, Radio Ju- .que nos unem.

_____
de ciclos de divulgación ventud de Ayamonte ti A'DI P
científica, artística y lite-

'. • as ena

raria, retransmisiones de -:-----------.;..,..-----­
actos universitarios y, so­

bre todo, las audiciones de
orien tación profesional en

las que estudiantes, gra­
duados y catedráticos han
ido exponiendo las venta­

jas y dificultades de cada
una de las disciplinas de
la Universidad.
Un completo plan perfec­

tamente orientado es el que
realiza la Cadena Azul del
Frente de Juventudes en

favor de la educación en

nuestra Patria. Todo.él con
el sentido de la amenidad
y del espectáculo para ha­
cer de sus audiciones las -----------------­

preferidas de los oyentes. Para comemorar o dia do Centro
Especial de Remo da M. P. desta.

.UM� , f3�4V f ,[) () I:NC�.
vila,.realiza.s� hoje-pelas 13 horas,
nO'.,rlo Guadiana, uma regatl!- em

que tomam parte o Centro local da
, especialídade e o Centro Especial

ru O S O V I N O S
de Remo de Portimão, em «Yoles»

.

.

'

,

de quatro, disputando-se o troféu
, aRumo ao Mar».

MMMMM.�MMMMMMMM""�""WWWWwwwwwm

Festej OS en lionor de

RIa. Sra. d8 las Bngustias
[Continuación de la página 4 a)

Internacional interviniendo los
Coros y Danzas da Casa do Povo
de Santo Estêvão (Portugal); los
de la Sección Femenina de F. E.
T. Y de las J. O. N. S, de Huelva
y del Grupo «Nuestra Sefiora de
Ia Cinta», de Educación y Des­
canso, de igual. Capital. ganador
del I," Premio del Concurso In­
ternacional celebrado el pasado
afio en Llangollen (Inglaterra).
A las 24-Fuegos Artificiales­

Verbena Popular.
Finalizarán los Festejos con la

tradicional -Retreta- amenizada
bopez ¡rejero por todas las Bandas de Música.

.".,......,...........,..��.�

Fachada principal del Estadio Municipal de Deportes, de Ayamonte

AVISO A PEcuARIA ALGARVIA

Glorieta del Poeta Pepe Jimenez Barberi

������--���-

El Centro de Lactantes del Hogar
Provincial Infantil "J osé An tohio"

(-Cimtinullcion de la pâgil1ll 5 II)
te bafios de luz ultravioleta,
un modernísimo frigorífi­
co para la conservación de
alimentos, bañeras de tipo
inían til, c o c i n a eléctrica,
acondicionadores de aire,
aspiradores de polvo, mesas
y sillas especialmente dise­
ñadas para esta finalidad,
juegos de ropa en colores
alegres,. juguetes, andado·
res, etc, todo lo cual se

ajusta a la técnica más mo·

derna, •

Los servicios sanitarios
estãn encomendados a la
dirección del médico�pueri.
cultor don Enrique Gon�áa
Iez Maybõll, auxiliado en

su labor por una puericul­
tora titulada- de la Escuela
de Sevilla, doa Hijas de la
Caridad, varias auxiliares,
celadoras nocturnas y el
personal necesario para es·

ta clase de Instituciones.
Estos servicios comprenden
el ciclo asistenci211 a los
niños desde los primeros
dIas de su vida hasta su

ingreso en el Departamen­
to de párvulos del propio
Hogar.
Feoha inaugural
CQincidiendo eon el XX

AI sArvieio de 10$ pue­

blos PSo1<ñ'llas

Entre otras muchas cosas,
que para ellas solas mere­
cerían todo ese espacio, la
radiodifusión juvenil ha de­
mostrado la importancia
de las pequeñas emisoras

I en la zonas rurales y co­

[rnarcales, con vertidas hoy

I en sus más característicos
, centros culturales, litera­
rios y artísticos; su eviden­
te necesidad ante la ine­
xistencia de cualquier otro

medio de difusión pública
en el ámbito rural, y sobre
todos, el poderoso acicate
que significa :

en relación
con las ansias e inquietu­
des espirituales en cada
pueblo o comunidad de
ellos. Reconociendo todas
estas demostraciones, hay
que convenir en que las
Estaciones Escuelas, son

estimulo' muy importante
en la digniñeación de los
pueblos españoles.

Pelo EHG .•AGRÓNOMO A. MADEIRA' PINTO
dos de aurpreea, Tenhamos em
vista a facilidade e rapidez da
disseminação do virus da doença,
a qual, desde a sua recente apa­
rição, já vitimou alguns milhares
de cabeças em toda a provincia
do Alentejo e distrito de Setúbal.
Os mosquitos começam a ata­

car os animais desde o entarde­
cer até às primeiras horas da ma­
drugada, pelo que, durante esse

periodo, é índispensável que este­
jam convenientemente protegidos.
Por ISSO, não havendo possibili­
dades de fazer pernoitar os reba­
nhos em sitios altos e arejados,
será preferível trazê-los aos ovis,
os quais deverão ser previamente
desinfectados ou, na falta destes,
alojá-los de forma a ficarem de-­
fendidos, durante a noite, das pi­
cadas incómodas e morUferas dos
mosquitos. Em qualquer dos ca­

sos, é sempre aconselhável pulse­
rizar os locais dos alojamentos
com insecticidas de contacto, co.
mo paredes, tetes, etc; ou criar­
-lhes condições que os afastem
dos ovinos,

.
Presume·se que as picadas dos

cullicoides somente devem fazer
sen,tir os seus �feitos nas regiões
maIs desprotegIdos de lã, tais co­
mo a parte anterior da cabeça e
interior dos membros, pelo que,
de preferência, devem ser desin­
fectados com produtos oficial­
mente recomendados e que não
afectem a saúde dos animais.
Nas regiões até agora infesta·

das pela L.ingua Azulou Febre
çatarral dos Uvinos, está genera­
lIzada a pul�erização dos animais
com o P�cusanot na dose de 0,1
a 0,5 por cento, em intervalos de
5 a 8 dias, o que tem dados os
melhores resultados.

Estamos, pois, em presença du­
ma nova enfermidade em Portu­
gal, que ameaça destruir a espé­
cie ovina e embaraçar cada vez
mais a economia da Lavoura, se
não forem tomadas e postas em

prática, com a máxima urgência,
as �edidas que se impõem, gene.
ralIzancio'as a tocio o Pais.

'

M. P.

IZRASSA presentemente em Por­
ti tugal, nomeadamente nos dis­
_ tritos de Beja, E'vora e Seul­
-

bal, uma grave enfermidade
dos ovinos, designada por .Lingua
Azulou Febre Catarral», que está
a causar grandes preocupações
aos criadores, pelo elevado núme­
ro de cabeças que tem dizimado
e que tende a aumentar assusta­
doramente.
Sabe-se que a doença é prove­

níente da A'frica do Sul, e que
existe também em Angola, Chipre,
Israel. Síria, Turquia e nos Esta­
dos Unidos da América do Norte,
sendo provocada por um virus,
cujo' agente transmíssor parece
ser um mosquito do tipo œullí­
coídes»,
Data de meados 'de Julho o co­

nhecimento dos primeiros focos
desta epidemia e, desde logo, a

direcção Geral dos Serviços Pe­
euáríos tomou conta da ocorrên­
cia, envidando imediatamente os
seus maiores esforços no sentido
de tomar as providências neces­
sárias que de momento se im­
punham.

.

Entretanto, além das medidas
de carácter científico preconiza­
das pela referida Direcção Geral,
alvitra/ainda o mesmo organismo
que nestas circunstâncias se to'
mem as seguintes precauções:
1)-Afastar os animais para os

pontos altos onde os mosquitos
não os atinjam.

.

2)-Combater os cullicoldes.
5) - Evitar a acção directa da

luz solar intensa.
4)-Proporcionar aos animais

boas condições higiénicas de alo­
jamento e alimentação. ,

5)�Proceder à desinfecção da
boca com antisépticos suaves.

Até ao momento em que escre­
vemos estas breves considerações,
não temos ainda uma notícia con­

creta de que a epidemia ti�e8se
atingido a pro�incia do Algar�e e
sobretudo o concelho de Castro
Marim, onde eHistem alguns bons
rebanhos da raça merino, mas tu­
do parece indicar que dentro em

�reve a epizoótla estará genera­
lIzada. Sendo assim, é da maior
conveniência que os criadores de
gado ovino tomem, desde já, as
convenientes medidas profilácti­
cas, a fim de não serem apanha"

aniversario de la Victoria,
el dia 1." de Abril de 1956
Iué inaugurado el Centro,
constituyendo el acto inau­
gural un hecho memorable
en los anales de Ayamente.
El Gobernador Civil de la
provincia, señor Summer,
Presidente de la Diputación
d e Huelva, señor López -:,l!b�r-ldr"d
Márq uez, los Diputados
Provinciales y otras auto-

Sí las. Estaciones Escúe-
ridades de la. capital, asis-

las hacen publicidad, y úni ..
tieton a la apertura oficial camente como medio que

de las dependencias.
. no com_o fin. Sus ingre ..

E e sos-ya que las subvencio­
I entro Maternal del nes oficiales son sumamen­

Hogar Infantil constituye, te reducidas, prácticamentesin duda, la más trascenden- inexistentes __, son desti­
tal obra benéfica llevada a nados únicamente a la for ..
cabo en muchos. años y mación de los futuros profe­
su significación profundiza sionales de la radio, siendo
aUn más la rai� a�amonti. la publicidad, asignatura
na �e una InstI�uclón que, 'bien importante dado que
a bIen de la CIudad, fun- el 99 por ciento de las emi­
dara en el SIglo �VII el soras existentes en Espafia,
�ene£actor don Bemto Gal- '

v.iven de .ella, y a la publi-
ames. cldad,dedlcan sus esfuertos,

. ,por lo que sus alumnos, al
Visado pala Comlsslo de Censura I ingresar en calquiera de

,

.

. ,_. _. '" ellas, tendrán necesaria ..

. '." _. __

mente que orientar sus acti-
o cNdtfólilS del Algàrvlh tdrrià

vidades hacia ese punto,
d Algarvo rrialor. faienelô-o sin olvida,r, por otro,Iado,
6Re!ilar a toela a parté. Fa�a que las Estaciones Escue�
otll'í'l qUI; d Algarve cHegUe Sa- las, por ser tales emisoras;6a vIIi "'iilli lorige, COflS6guili- • •

do 111ft flavo ."Iri.rite.
necesanamente tlenert que
hacer publicidad,

.

o «Boffola. tio AI••ru»
nntl.·•••dI Olhãoj na r.l,r.�
ri. e.p.la. RUI tio 10dl.,010.
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Para dar acceso al que será fu­
turo Grupo Escolar «Rodrigo de
Jerez., se construyó una vía ur­

bana, prolongación de cane Pes­
cadores y denominada: <Pasaje del
Maestro Nemesio Miranda •.
Con igual finalidad han sido

demolidos predios contiguos al
Convento de Hermanas de la Cruz
en calle Guadiana.
Fueron demolidas varias casas

de la cal1e Santa Clara, esquina a

Cristóbal' Colón, con cuya demo­
Iicíõn se ha conseguido hermosear
Ia original perspectíva que ofrece
Ia gran escalinata conocida popu­
[armente por la Gran Vía y el tí­
pICO Pozo de los Ahnendros. Así­
m�smo, queda notablemente am­
pliado el acceso a Ia plaza de to­
ros por la arteriaurbana de mayor
tránsíto, '

r

I
.

Monumenro a ROdrigo dB JUBZ
Contará Ayamonte,con un mo­

numento destinado a exaltar Ia
-

-

memoria de Rodrigo de Jerez el
marinero de esta tierra que figu­
ró en la tripulación del Des'cubri­
miento de América y del que se
tíene constancía de haber sido el
primer fumador de Europa.
El monumento será unà gran

obra escultórica en piedra con

tre� figuras, original del lau�eado
a�tlsta don José Planes y será eri­
gido en el centro de la ciudad.

REMO

Regatas da 'Mocidade Portuguesa

-------

Monumento a la Imaculada CorÍcepci'Ón
Plaza de José António'

EL INSTITUTO LABORAL
,DE A'Y'AMONTE

(Continuacion de la página 5 a)
Secretario. - D. Ignacio

Fernández García, Profesor·
-instructor de la Academia
de Mandos del frente de J.
J., Profesor de Formación
del Espíritu Nacional y
Educación Fisica.
Habilitada. - D· Carmen

Sigler Jiménez, Lda en
CIencias Naturales, Profe·
�ora del Ciclo de Ciencia.
Naturales.
Bibliotecaria•

....:. Da María
del Pilar .M:illana Soriano,
Lda en Filosofia y Letras,
Profesora del Ciclo de Geo­
grafia y Historia.
D· Maria Jesús ValdéS"

·Hevia y Villa, Lda en Fi ..
losofía y Letras, Profesora
del Ciclo de Lenguasa
D. Clemente Deigadd

Quesada, Profesor del Cicla
de Formación Manual;
D. Justo Gutiérrez MM.;;

quez, Ptofesor del Ciclo d,
Dibujo.


